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hni traje de ccreinonia.
O ’ ! Musa, sobe ao Parnaso 
Pois eu vou contar um caso 
Dos bons tempos da Colonia.

A rth iir Azcvtuio

Não nie condenine al<íiieni, antes 
Perdoe o assuinpto serodio;
P’ um commovente episodio 
í)o temiro dos Bandeirantes.

Foi no tempo das guerrilhas, 
“Fm que o Reyno era Christão» 
Gomo se diz nas “Sextillias 

De Frei Antão»

Em que, apezar da grandeza, 
Todo este immenso colosso. 
Vagia em jileno alvoroço,
Nas faixas da natureza.

.Ambicionada creança.
Tirava o somno do mundo... 
Wrde á flor-todo Esperança!

F ouro no fundo !

Fis o Ih'asil, pois já viram, 
Que me refiro ao Brasil, 
Onde mil náus affluiram 
F naufraoaram outras mil.

Não jrára a immensa cubiça 
Nem pode escapar de certo,
Quem mostra na crúa liça 

O peito aberto.

Fil-o tomado, eil-o cheio... 
Rasga-lhe o ferro as entranhas,
F elle, sem queixa abre o seio 
A tantas gentes extranhas.

Onde o ouro ? Onde a fina prata ? 
Onde a chave do Thesouro ?... 
Eis, lavado na cascata,

Fulgindo o ouro !

Ill

\'iram-n'o os olhos pasmados, 
Palmaram-n’o as mãos ardentes, 
F incendem peitos em brados, 
.\s pepitas innocentes.

O ouro rutila !... Na areia 
Da agua limpida o ouro brilha.. 
A agua, entre ouro serpenteia... 

Que maravilha !...

Fis formadas as Bandeiras.
Eis, por montes, eis por valles. 
Sem paradas, sem canceiras.
Sem temer febres nem males.

■\ lucta. . . .No fundo rio 
O ouro... Do monte nas fraldas. 
Dormem no verde sombrio 

■As esmei'aldas...

1\'

.Avante ! . . .  Embalde a floresta 
Oppõe-lhes troncos e lianas...
Os corações vão em festa,
('ream forças sobrehumanas !

Embalde resiste a terra,
.Was, ai ! que já foi ferida...
O ouro é o sangue desta guerra,

O ouro tem vida !

E. eil-o nas pedras, nas aguas,
No cascão preso, hizindo...
Retine o ferro nas fraguas,
E o ouro caindo, caindo...

Mais ouro ! Mais ouro !.. .  Agora 
Trabalham dias inteiros 
Sem noites, que o ouro é a aurora 

Dos garimpeiros !

\'

E, a terra cavando gritam,
Pois, no seu seio trementes,
A gaza 1 h ad as, pa 1 pi ta m 
As esmeraldas ardentes.

I I 9



fíntrae, Bandeiras !... São brandas 
As riquezas brasileiras...
V'enhain mais bandas, mais bandas. 

Entrae, Bandeiras !...

Bem longe desse biilicio, 
Aletlidos nos seus sertèes, 
Os Índios, no seu officio, 
(^O’uiam, sem sacrifício, 
(lavadeiros e villões.

Suas, abriam-se as terras, 
(Corriam-lhes seus, os rios. 
Eram seus, valles e serras... 
1’orém viviam em guerras, 
f)evorando-se, biaxios.

Ai ! de quem se tresmalhasse 
Por aquellas profundezas !
A\ ! do sangue que cheirasse 
D’aigum branco, que buscasse 
Naquellas selvas emprezas!

Sempre cm peleja vivendo 
Aquellas nações guerreiras.
Só outras nações temendo,
Eis que as colhem o tremendo 
Cerco e choque das Bandeiras !

Da entrepreza revoltadas 
Euctam an nos, são bravias 
E heróicas, mas extenuadas. 
Depõe armas, abrandadas 
A’s vozes de Fernão Dias.

Já não existe o valente 
( jravatahy... Sem conforto,
Eoi assim, que aquella gente 
Se entregou humildemente...
O seu guerreiro era morto ! . . .

R ^ n a v s c e n ç e v

A’ força vence a brandura...
E ouvindo a voz do guerreiro 
V̂ encedor: “Que os não turtura...,,

São já todos um cordeiro.
“Não quer o branco, hoje amigo, 
Mettel-os em captiveiro...

Vinde commigo, commigo...,,
Diz sempre a voz: “a peleja 
Einda, findou sem castigo.

rmãos, irmão nenhum veja 
Seu irmão fóra do grêmio 
Do Deus unico da Egreja.

O meu Deus, o mundo teme-o.
Não quer os máus, e, na morte.
Dá aos bons o justo prêmio.

Elle não quer o mais forte,
(v)uer o que preza a bondade,
E é digno de boa sorte...

Olhae para a immensidade 
Vende os bons no céu luzindo...
Ou vide a voz da verdade.

Assim heis de ser, cumprindo 
O que vos digo. Ao meu lado. 
Sempre os meus mandos seguindo.

Trabalhareis sem cuidado,
Tereis todos a abastança...
E o meu Deus, de vós amado,

Dar-vos-á força e confiança.
Sereis felizes na teri'a 
(Onde só o corpo descansa.

Morto, o que morre na guerra.
Pelo mal no mesmo instante 
Em que seu corpo se enterra,

Tem o demonio deante 
(One os leva para a fogueira,
Tão distante, tão distante,

Que —nunca mais!.. .  companheira 
Nem pae nem mãe nem amigo 
Eia de ver na vida inteira...

Aquelles que vem commigo,
Todos no céu entrarão...
De Deus no sereno abrigo,
De novo se reunirão...»

\ ’I1I
A voz do fidalgo escutam... 
Guardando os conselhos seus. 
Embebidos; não reluctam : 
Entregam-se á lei de Deus.

Pjaptisados tem agora 
Os nossos nomes christãos.
Os inimigos de outr'ora,
(jraças a Deus! são irmãos.

IX
Só um ficou sem baptismo.
Não quiz “um f^eus que perdoava, 
Um Deus que no fundo abysmo 
Os infiéis não lançava».

(vjueria um Deus vingativo 
Um Deus violento, um Deus crii, 
('astigando o crime vivo !...»
Este, era ochefe Tombú !

X
Mas.... A historia chega ao termo. 
Tonibii, sempre taciturno.
Caindo de morto, enfermo, 
Baptisou-se por seu turno.

Era já velho alquebrado...
Dos seus, bem poucos viviam...
E, vendo-se abandonado 
Das forças, que lhe fugiam.

Perdendo todos no mundo,
Na terra quasi sosinho. . .
Morto —no abysmo profundo.
Sem ningneni... sem um carinho..

“Não !...» disse o velho rendido, 
“Não soffrerei como um réu ! .. 
Basta o que tenho soffrido...
S'tão todos os meus no céu?

Quero o baptismo que reune...» 
Disse em gestos derradeiros.
E, de peceados imune,
Eoi para os seus companheiros...
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F-H U Z M K X T K  ü apazi-
paiameiitc) veio cedo aos 
espiritos. A grande ol)ra 

de Prudente de Moraes frnctificon.
As paixões se acalmaram e o cor­
po do Almirante vSaldanha da 
Gama ponde ser transportado do 
campo onde ha 13 annos o foi 
alcançar a desgraça e a morte.

Para com o Almirante Bar- 
roso era grande a divida da Pa- 

tria.
Phillecido em Montevidéo, 

quando ali fôra em 1882, visitar 
seus filhos e neto.s, permaneceu 
por espaço de 26 annos em terra 
estranha.

Para ambos .soou o momento de ser res­
gatada nma divida de gratidão. Os a.ssigna-

Alminiiilo liam

lados serviços qne pre.staram á 
Patria, na paz como na guerra, 
e.sqnecido, ccmi grande genero.si- 
dade, o qnc em relação a vSalda­
nha pode .ser con.siderado como 
nma aventura fnne.sta, mereceram 
qne os .seiis de.spojos mortaes fo.s- 
.seni piedo.samente recolhidos e 
trazidos para ([iie dormi.ssem o 
somno eterno no coração do paiz.

X a tarde de 21 de .Abril cor­
rente entrou a bahia a esc[nadra 
de evoluções a que vinha encor- 
porada o cruzador JMjrroso em 
cujo bordo haviam .sido recolhidos 
os fnnebres de.spojo.s.

Já em Montevidéo, em cujo 
cemiterio jaziam os o.ssos de Barroso e para 
onde fôra trazido o corpo de vSaldanha, proce-
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0  oscalor <|uo 1 ransportnii  os rosíos iiiorta<’s dos dons a lm irat i tos  rhoiraiido ao Ars(‘nal do .Marinlia
i



dente de Ri\'era, onde houvera sido inhiiinado e 
que fora eneontrado eni estado de niiiinificaçâo, 
lia\ ia O o'overno da nação amiga prestado as 
iionras devidas ás patentes dos mortos illustres.

Xesta Capital foram os despojos trazidos 
de bordo para o Arsenal de Marinha, de onde 
no dia 23, com as solemnidades da pragnia- 
tiea, foram trans])ortados : os de Barroso, para

Damos em seguida alguns traços bio- 
graphicos dos dois illustres almirantes.

B A R R O SO

o  legendário Barão do Am azonas,  o .Mniirante 
Manuel Barroso da Si lva,  era filho de Lisboa, 
nasceu no Chiado, no dia 29 de vSetenibro de 
1804. A  casa onde \ in a luz está desde a lg u n s

ráfej'

O oscíilor com os dospojos dos dous almiiantos atrucaudo ao Arsenal de Marinha

r>5-

a Igreja da Cruz dos Militare.s, onde a preciosa 
urna qiie os encerra aguardará a terminação 
da base do monumento que vae perpetuar as 
glorias do heroe do Riachuelo e lhe guardar 
perpetuamente os o.s.sos, e os de Saldanha da 
Gama para o cemiterio de vS. João Baptista, 
onde foram sepultado.s.
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annos a.ssignalada com u m a  p laca  de m á rm o re  
connnemorativa.

Muito  criança, veio  para  o Brasil,  a c o m p a ­
nhando .sen pae, Capitão  de artilharia  de m a r in h a  
c om m an d an te  de u m a das baterias da náo qu e  
tro u x e  I). João  VI.

Depois  de a l g u m  tem po nesta  Capital,  B ar­
roso regressou  a P ortugal ,  m atriculando-se  no
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Colleg;io Mili tar de Lisboa, onde tirou todo o 
curso  preparatório  coui brilhaiitisuio e talento, 
revelando, desde los>'0, nnia iirofnnda inclinaçao 

para a carreira das armas.
Concluido o sen curso, veio no\ am ente  para 

o R io  e aqui assentou praça na companhia  de 
aspirantes a «uard a  marinha, cursando todas as 
aulas,  até che.qar ao primeiro posto posto em (pie 

perm aneceu  durante cinco annos.

Como I" tenente tomou parte saliente na 
sanqninolenta  repressão aos cabaiu'is do Pará, 
alcançando alli a ])romoção a Capitão-Tenente  

por actos de bravura.
T e n d o  connnandado depois differentes uni­

dades da nossa flotilha, fez, eommandando a cor­
veta  Jíahiana, uma v ia oe m  de instrucção ao Pa­

cifico.
O n a n d o  se declarou a g u erra  do P a ra g u ay ,

A-'V À ^

it*

\

% ^ , 1

ëû

Dosombarquo cia urna contemlo os despojos do Almiianto Barroso

O  seu lon go  cexericic io  na bri lhante carreira 
■ que em prehendeu  com eçou a assignalai-se  poi 
feitos heroico.s e glorio.sos ua ca m pa n h a  de 
Cisplatina, nos annos de 1B25  ̂ 182S, d în an te  

-a quai ch e g o u  a com m audar diversas em barca­
ções prisioneiras,  sendo lo u v a d o  differentes \ezes  
pelo heroismo e s a n g u e  frio com que .se portou 

nessa lueta.

Barroso achava-se no Rio da Prata, passando a 
com m andar um a das divisões da esquadra, que, 
sob o com m ando do A lm irante  la m a n d a i é ,  foi a 
Montevideo no inicio da guerra, chegand o  a .ser 
chefe do estado-maior daqnelle valoro.so A l m i ­

rante.
Depois foi Barro.so incumbido de assumir o 

com m ando da esquadra que devia  operar contia
1 4  1
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o ininii|^o, iniciando o bloqncio da Rc])nb]ica 
adversaria.

Kntre os ».grandes cond)ates eni (pie o deno­
dado official toinon jiarle ax ultani os da ])as- 
sa^^ein do Riaclinelo, de Mercedes e de Cnevas.

X o  primeiro, como e .sabido, liarro.so com- 
m an d ava  a Aniazonas. em cnjo maslro  fez Iremn- 
lar, em certo inomenlo. os dons siqniaes, cpie são 
o mais elocjnente testemnnlio da sna bra\ nra e

comjianbia de seu fillio I lenri íp ie  Barroso, n e g o ­
ciante em Montevidéo, afim de ser ali operado, 
conseo-nindo recuperar a vista que muito  tempo 
jul.q^oii com pletam ente  perdida.

ban jndncipios de Janeiro de 1868, Barroso, 
já  como Almirante,  che^^ou ao Rio de Janeiro,  
tendo recusado \ arias vezes o loj^ar de IMinistro 
da -Marinha, (jue lhe hãra offerecido jielo ( lo v e r n o  
Imperial.

t [ à t

W

I'Mssa^-om ,io c*níoJo poln m a  1« .Io .Marro

í l o . s e u  v a l o r :  T r i x )  B . x t k i .a -  o  B r .v s i i . r ; s -

PlvK.'t O U h  CWD.V TM  C UM PR.V O .S lp ' I)I-',\ HR.

0  ])apel de Barro.so neste m em orável  feito 
coiupiistou para seu nome nm looar assio-iialado 
na historia do Brazil.

K.s.se feito de armas (:> um dos mais notáveis  

de qu e  .se i)()de ufanar o valor mili tar  brazileiro.
1 cnij)o,s depois, foi accom m ctt ido  de »-rave 

enferm idade nos olho.s, partindo para Baris em
IC2 ’

Coinji letaniente restabelecido, o A lm i r a n t e  
Barroso voltou á -Montevidéo para  v is itar  os seu s  
netos que ainda não conhecia,  morrendo então 
nes.sa cidade no dia 8 de -Acosto de 1882, na 

ca.sa n. m r  da Calle  vSarandi, .sendo sepultado  no 
Cennterio  Central  daquella  cidade, de onde a c a ­

bam sems ossos de ser transportado,s- i)ara  esta 
cidade.

hra dio;natario e orande dio-natario da Ordem

• V jrs
jz .  r
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da Rosa,cavr.\lleiro 

de São  Ik'iito dc 
A\ iz, di  î  i i a t a r i o  
do Cruzeiro  e \ ia- 
dor da Imperatriz.

Ivstão a i n d a  
vivo.s dou.s filho.s 
do A lm ira n te  Har- 
ro.so ; I z a b e l  de 
Karro.so de vSave- 
dra, re.sidente em 
]\Iontevidé(x e F e r ­
nando A le x a n d r i ­
no I>arroso da vSil- 
va, re.sidente nesta 
Capital.

1 1
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S.ihiila ilo Arsenal

S A L D A N H A

F n iz  P'elippe de vSaldanha da ('lama era filho 
da cidade de Camjjos, onde nasceu no dia 7 de 
Abril  de 1846.

K ram  sens paes I). José de Saldanha da

(rama e I). Maria 
Carolina Farroso  
de v S a l d a n h a  da 
C a m a .  Kra neto, 
em terceiro ífráo, 
do grande mini.s- 
tro de 1). José I ; 
pois, ipelo lado pa­
terno, descendia do 
Conde da Fonte, I ). 
João de vSaldanha 
da C a m a  M e l l o  
'Torres (lUedes de 
l)rit(\ Capitão-Ce-  
neral e C o v e r n a -  
(lor da 1’ahia em 
1808, e de I ). Maria 
Constança de Sal 

danha e Olix eira e Doim, netos do }.Iar(piez do 

Fombal.
Feio lado materno, o A lm ira n te  vSaldanha 

descendia de nma abastada familia de Campos, 
])ossnidora de \arias  ])ro])ried;ules, inclnsixe da 
j^rande fazenda cpie se denomina do Colle^io.

\, \
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Oiiando contava ainda sete annos de idade, 
Saldaidia da (rama \eiu j)ara a Corte, acom pa­
nhando sen pae (pie \ iidia em proenra de mellio- 
ras ])aia a saude ; a(jni enrson o Collej^io de 
I). Pedro II, de onde saliin em i(S6i para se nia- 
tricnlar na P^scola de Marinlia. Assentou jiraça 
como as])irante e saliin oiiarda-mariidia em i.Sóv 

C o m o a l n n m o d a  Kscola de Marinlia, fez as 
via»-ens de instrneção a bordo do r/r/v///«// e da 

Jm ntaria: tendo feito, como ,í;narda-marinlia aln- 
mno, a da corxeta  liahiana^ dnrante os no\e 
primeiros mezes de i<S64.

I ornada Paysandn,  S a ld an h a  rej^ressou para  
bordo do Rrci/r no dia 13 de Janeiro, tendo sido 
elogiado, em ordem do dia, do com m ando da 
escpiadia, ])elo sen <í'rande \a lor  e ^alhardia 
dnrante os combates.

1 ai tmdo, depois, para Ihienos .\ire.s, traba­
lhou com o a lm irante  chefe na organ ização  da 
esípiadia j>ara a í>nerra do Para»na\’ e embarcou,  
nessii occasiao, na canhoneira  '/(uj/tory, da estpia- 
d i i lha  Pomba, partindo em segu id a  ]:>ara o .\.lto 
l rnona>-. T o m o u  jiarte, (lei)ois, 110 sitio e to­
mada de I ru^uayana,  tendo sido noxam eii te

Lí
»

.=f ' «

-J.

A exposivào ,l„ corpo oml.iilsanuol.. ,1o SaM anha  no Ar.^onal ,1o Marinha
à J

Poi depois de.s.sa v iaoem cpie Saldanha da 
(ram a partiu jiara a «guerra do l 'ruoua\-,  fazendo 
p a ite  da «^narniçao do ^liiiazoiias. A o  c h e c a r  a 
^lontcvidéo, i)a.ssoii-.se, em 24 de Outubro, para o 

Rrci/r, capitanea  da escpiadra brasileira, fazendo 
eiitao parte do estado-maior do A lm ira n te  Ta-  
mandaré.

X o  assalto  de Pay.sandn, em 4 de Dezembro, 

S a ld an h a  tomou parte, como porta-estandarte  
do batalhão de fuzileiros navae.s, conseou ind o 
plantar  o nosso pavilhão 110 alto da o-rande trin­
cheira, depois dos oraiides combates  de 11 de 
Dezembro, i e 2 de Janeiro.

1 4 4

eloo-iado em ordem do dia. Já  2'* tenente, vSalda- 
nha jiartin a reunir-se á escpiadra em operações 
no Paraouay.  T o m o u  jiarte em vários  encontros,  
inc lu s iv e  110 celebre b om b ard eio  ao-fnrte de C o im ­
bra, 110 dia 17 de Feve reiro  de 1867, tendo estado 

em barcado nos couraçados B rasil  ̂ M ariz c Barras.
boi então prom ovid o  a r" tenente e e looiado  

em ordens do dui, por ter tomado jiarte nos feitos 
em ( p i e o  couraçado B rasil forçou Ciirupait^', em 

15 (ie A_o()sto de 1867, aii.xilio cpie prestou na 

])a.ssaoem do I lu m a y tá ,  na ab o rd ao em  do Lim a  
Barras, em 2 de Março do m esm o anuo, por actos 

de bravu ra  praticados na L a o o a  Funda, 110 Chaco
1
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iia peninsula  fronteira do H n n ia y lá ,  e iinj^edindo 
a fn^a dos paraj^nayos, ein eanôas.

Por decreto de 2 de Dezembro de i.Sóp foi 

promo\ ido a ca))itão-tenente.
Depois  de ter sido instructor a bordo das 

corvet.as X ir fh i’rov e lliltta iia  toi nomeado em 
1872, com m a n d a n te  do ) earyo  em cpie
perm aneceu até Maryo do anuo se,yninte, cpuindo 
foi desi^aiado m em bro  da commissão qu e  repre­
sentou o Brasil na E x p o s iç ão  de \' ienna d’Austria.

Dej)üis de ter feito exper iencias  a bordo do 
Traja>10. indo até Montevidéo, Sa ld anha  da ( la m a

D urante  essa lonya  \ iaj^em foi ])romovido a 
ea])itão de fra.qata, i>or merecimento.

De regresso, commandon a canhoneira  Par- 
nahxba^ até .\bril de 1882, (piando ]\'irtin para 
nos re])resentar, ainda, na .yrande Exposição  
Continental.

X o  anno se.yninte com m andon a (1 aanahara^ 
foi membro effectivo do Conselho Xa\ al e com ­
m andante  do . Uiiiiraiiti' Parroso, tendo feito, 
nesse na\ io, duas via^^ens de instrucção com as- 
])irantes e ynardas-m armha alumnos, das turmas 

de 1885 e 86.

lÃ

Mj

.s

().; lostos ilo liairoso om ox|)(isirji<> no .\rsonal ilo Marinha

aconi])anhou os engenheiros  in^^lezes 110 estudo 
q u e  fizeram para m elham entos  dos portos do 

Brasil.
' r erm in a d a  essa commissão, com m andon o 

Arag-uaya até  1876, quando em Eevereiro  partiu 
para os Estados  Unidos, para nos representar na 
na E x p s s iç ã o  de Philadeli)hia,  donde re.i^ressou 

quatro m czcs  depois.
Phii N o v e m b r o  de 1879, vSaldanha ])artiu 

desta capital, como secretario do chefe da divisão 
S i lve ira  da Motta, em missão es])ccial ao Celeste 
Império, rey^ressando em 1881.

Eoi, depois,  com m an d an te  do Riacharlo, 
deixando este cominando ]xira ir, mais nma \-ez, 
rejirescntar o Brasil no Conyresso  Internacional 
(pie se reuniu em Whishin^ton, em 1889.

O n an d o  foi proclamada a Republica ,  vSal­

danha, estava  nos Plstados 1’ nidos estudando a 
organização da Plscola de Annajiolis,  rej»ressou a 
esta ca]:)ital, sendo lo.yo depois j iromovido, ])or 
merecimento, a capitão de mar e guerra  e no 
meado ])ara com m andar a fortaleza de \\ ille.yai- 

<̂ 11011 e o corjK) de marinheiros nacionaes.
I'oi j iromovido a contra-almirante em 1892

I A 5
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passando a accuiiiular  o cominando da P^scola 
X a v a l .  Koi qnando se declarou a rev ol la  de 6 de 
Seteniliro ; S a ld an h a  conservon-se a principio no 
posto q n e l h e  confiara o (Toverno. Posterionnente,  
porém, en\'ol\'cn-se no moN'imento revolncinario  
de qne assnmin o commando. Dirij^in pessoal­
mente o com bate  da ilha do Oovernador,  em ([iie 
foi ferido oraveniente  o «eneral Telles ,  e o com ­
bate  da Armação, em qne recebeu dons feri­

mentos.
O n a n d o  vSaldanha se vin .sem recnr.sos para 

p rose g n ir  na peleja, sendo rejeitada a sna pro­
posta de capitulação, jiedin abrigo  á bandeira 
p ortngneza ,  com vários  officines e jiraças, m n itas  
del ias  feridas graveniente ,  asilando-se na m anhã 
de 13 de Março de 1894 a bordo das cor\'etas 
M indcllo  e A ffou so  dr ^/ / / ; / / qne  partin 
deste porto na tarde de 18, com destino a Monte-

O n

vidéo, onde vSaldanha de.sembarcon com a lg n n s  
dos sens  conqianheiros.

Partin, depois, para a K nropa para c o iu a -  
lescer dos sens ferimentos, donde regres.son em 
A g o s to  trazendo em sna com panhia  a lg n n s  offi­
cines e asjiirantes (pie tinham seguido  presos 

para Portugal.
X o  sen regresso ficon Sa ld anha  110 Rio 

( íra n d e  do vSnl assumindo o com m ando da r e v o ­
lução federalista,  (pie ainda c o n f lagrava  o snl da 
Republica.  Depois de a lgn n s  mezes  de nina Inta 
de.sesperada e inglória vin a morte 110 dia 24 de 
Jnnho de 1895, na bata lha  de Cam po Ozorio, a 

m argem  do rio Onarahy.
C) contra-almirante vSaldanha da ( ' .ama era 

condecorado com a cominenda da Rosa e de 
Christo,  era official da ordem de S. Pento de Aviz,  

e de nina ordem chineza.

7 0 H
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VELAS DE JANGADEIROS

() eiionne coqueiral as palmas aqiuulas forte­
mente no alto, tinham earieias, brincavam ao 
risjrido acoite do nonieste, entrecliocaiuio-se 

e beijando-se mima alej r̂ia de felinos precoces.
(^liando a rajada era mais forte, as palmas pareciam 

encolei i/.adas, e nina, a mais podre, rolava de cima no 
ciepitante tartalliar ilas folhas seccas, como se lhe to­
cassem foyo.

\ a  praia ila Pajnssára, em Maceió, na terra benia- 
ventiirada tias Alagoas. ,\ areia muito branca dos co- 
moros, onde a qiii.xabeira medra, selvagem de seiva, 
tinha scintilla(;oes, prejudicava a retina. V. o mar, muito 
\eitle, teio/mente ruoia a sua cólera, ener\’ado ao 
embate de todas as suas ondas, em raivas e crueldades.

•\l\adios pontos ilistinííiiiram-se no horizonte, 
tomaram vulto, breve deixaram a de.scoberto as velas 
das li<ídras janoadas, demandando a terra, rasoando o 
dorso do oceano...

í: tinando a primeira, colhido o panno, enterroti a 
proa das snas cinco taboas na areia movediça, o Apol- 
lonio saltoti, as calças levantadas, deixando a mi a mtis- 
ciilaltira de aço, e qiietiou mudo tie espanto.

b.ii os ensino a todos, mal a.ííiatiecidos !
Os pimlios ameaçaram os comoros, e elle enca- 

niiiihoti-se a tim ornpo qiie descançava sentado á 
sombra dos pannos qiie seccavam ao sol.

-Até você. Bastião, não se mexeu p’ra botar a 
jangada á riba !

O otitro levantou-se, num gesto de flagrante des- 
preoccnpação, e vagou o olhar, sem fixal-o mi Apollonio.

 ̂— ,\té eti, sim. hu não sou mais seu amigo. O que 
você fez era p'ra não ficar vivo.

H exiilicoii. Paia o alto só haviam seguido o .\pol- 
lomo e as jangadas do povo da Ponta Verde. A gente 
dc cã, de Nossa Senhora da Pajnssára, estava'’sem 
velas. Quem cortou os pannos, quem os estragou a 
.golpes de faca, só podia ter sido você. P não ha opinião 
L]ue diga o contrario.

l^aios fuzilaram no olhar do Apollonio. Se trou­
xesse a faca... O.s outros acalmaram, emquanto elle 
allegava o seu passado, as suas qualidades; não era 
mao, não faria semelhante coisa.

í)o grupo unsqintro homens desceram a ajudal-o 
convencidos. S,) o Bastião e mais dotis amigos seo„i- 
ram rtiino contrario. '
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h de um lado e do outro lado sentia-se o desen­
cadear da tormenta.

.Ntiiiia celeiidade de nova triste o facto percorreu 
os mais escusos recônditos da Pajnssára. Numa vibra­
ção iiiitante atravessara todos os sitios da praia, che- 
gaia a toiios os ouvidos, 'zombeteiro, pérfido, tnáo. 
Pra assim como se se estivesse fallando mal de uma 
moça donzella. . .

Dahi em diante \ia-se o .Apollonio largar cedo 
jxna o alto, chegar á tarde, cabisbaixo, sorumbáti­
co, tremendo o seu olhar ao defrontar o de alguém, 
como se todos lhe lançassem á cara a vilania qire não 
era delle, que elie daria tim pedaço da sua vida para 
lhe descobrir o autor. P lhe doía n’alma, como se a 
retalhassem de mil modos, a superioridade com que o 
provocara o raio do Bastião.

A's vezes, nas immediações da stia cêrca ile espi­
nhos. tangendo umas cordas afinadas e dolentes, o 
outro vinha, tarde da tioite, alanceal-o com tins reiíio- 
ques malévolos e canalhas.

Pe uma feita o Apollonio demorou a vista sobre 
a velha lamina de tuna faca qtie tinha |)endtirada á 
parede do casebre. Uns lampejos de cólera acudiram- 
liiear- semblante, innundando-o de gostosa satisfação.

Psteve a sahir. Arrependett-se, de certo. Longe 
a voz do canguleiro perdia-se, numa leve surdina, q'iié 
a vil ação trazia mal distincta aos aguçados ouvidos do 
Apollonio, na versalhada brejeira da brejeira canção :

«O’ c/ar coqueiro tão alto,
O’ que coqueiro tão alto,
Com tantos côcos dc prata.

Ailô, meu bem !
Com tautos côcos dc prata.
Quem mc dera beber um,
Quem me dera beber um 
Nos braços de quem me mata.

A ilô, meu bem !
Nos braços de quem me mata.y>

Vinda ! tez o Apollonio.
P a euráo levantou-se, estremunhada, o rosto bel- 

lamente illuminado pela luz da vela de carnaúba, ar­
dendo ao pede uma estampa christã. .Mirava-a o rapaz 
num extase de supremo anhelo misturado de uma re­
passada tristeza.

Não ou\’iste?
— Não. O c]tie ?
- O  I^astiao ainda agorinha cantou aqui perto> 

aqtiella cantiga ordinaria.
A Bemvinda não respondeu. Unicamente o seu 

olhar cravado no do amante, a este assegurou uma de­
dicação infinita.
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A guerra é uina das condições do pro­

gresso ; a vergastada que impede um paiz de 
enlanguecer, obrigando a mediocridade sa­
ciada a sahír da sua apathia.

Si a ignorância, a negligencia, a pregui­
ça e a imprevidência das nações não as levas­
sem á derrota, fôra difficil avaliar o gráo de 
aviltamento a qne poderia descer a especie 
humana. O dia em que a humanidade se tor­
nasse um vasto império romano pacificado 
sem inimigos exteriores, seria aquelle em que 
a moralidade e a intelligencia maiores perigos 
correriam.

O meu maior desgosto é verem luctaa mi­
nha patr iae achar-mc em um cam| 0 de batalha; 
e a data mais feliz da minha vida seria aquella 
em que me dessem a noticia de haverem os po­
vos festejado a sua confratei nizaçâo quei­
mando os arsenaes.

UEM pretender, pela composição dos pe­
ríodos acima transcriptos, ou pela meti­
culosa aiialyse dos peusameiitos que lhes 

constituem a alma, descobrir-lhes a origem, errará 
por certo.

O primeiro apresenta a guerra como impres- 
cindivel condição ao progredir da especie humana 
Melhor o não escrevera um soldado, no afan de 
justificar a nobreza da sua funeção social. Partiu^ 
entretanto, de um pensador, cuja longa vida definiu 
no ambiente silencioso e calmo das bibliothecas e 
nas lides incruentas da palavra e da penna ; e, o 
que mais palpitante faz ainda, si possível, a evi­
dente antilogia, partiu de um philosopho, que

deixou registrada nas memórias de sua juventude, 
esta affirmação duplamente insensata : "Sí cu fôra  
condemnado a ser soldado, feria eseapado desse 
inferno pelo snieidio ou pela deserção.»

O segundo é um brado vibrante contra a 
guerra, uma generosa manifestação em prol da 
paz universal, méta sobre que deveria collimar 
toda a política planetaria. Promanou de um homem, 
a quem, dos quinze aos sessenta e um annos de 
idade, decorreu a vida no tumultuar fragoroso dos 
combates, pugnanuo valorosamente— primeiro 
pela independencia da patria, depois pela sua inte­
gridade, por fim, em desaffronta de seus brios con- 
culcados : de um homem, de cuja alma de escól, 
emergio em solenme oceasião este compromisso 
formal: «Ser-me-á mais faeil morrer do que assi­
gnai' uma parte dando a meu governo noticia de 
uma derrota.»

O primeiro dos citados trechos (1) escreveu 
Ernesto Renan, um anuo depois de presenciar as 
humilhações e soffrimentos que a França teve de 
curtir, por não ter podido oppôr ao exercito al- 
lemão, outro exercito tão bem organisado, tão bem 
armado e tfio bem commandado ; soffrimentos e

r\

(1) Citado poi- Cliai les Ricliet no sen nitinio livro — Lc />asst‘ de ta guerr 
ct l'avenir de la paix.
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í: o segundo é de Osorio, (1) o glorioso ge­
neral, cuja lança rutilára á vez primeira ao sol das

(I) Historia rio General Osorio 1- voliiiiic) pelo Dr. Fernando Osorio. 

I 6 0

A psychologia desses dous trechos demonstra 
que nem sempre é o soldado partidário incondi­
cional da guerra; eoutrosim, quanto velejam ama­
rados do terreno da verdade aquelles que pensam
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corresponder a actividade guerreira á exaltaçcão do 
iiistincto destruidor. Si, quanto ás nações ainda 
hoje no caminlio barbaro das conquistas, pode 
ser esse apoplitliégnia considerado verdadeiro, 
ein relaçcão ao Brasil, elle è, por certo, indefensável. 
Para gloria da nossa patria, a hypothèse odienta 
da conquistta é repellida pela nossa constituição 
e o foi sempre dos nossos costumes politicos. 
A nossa bandeira tremulou unicamente em prelios 
travados pela integridade do nosso território, ou 
pela liberdade de nossos irnicãos tyrannisadas por 
Oribe, Rosas e Lopez.

Mais valiosa testemunha de verdade tão co­
nhecida, não me fôra possivel citar, quanto ás

l.A RfiPÚBl.lCA A r ü BNTINA. L l )h  St; XOHl h Al lADO 

EN UN CO.WÚN IDEAI. DE ClVll.IZACION V I.IBER- 

TAD. „
E não só os intuitos altruisticos que sempre 

inspiraram a acção de nossas armas nas guerras 
externas,como, e,quiçá mais eloquentemente ainda, 
o procedimento generoso demonstrado com os 
inimigos vencidos, (1) graças aos nobres exem­
plos e insistentes recommendações de Osorio e 
de Caxias, provam que o soldado brasileiro iião 
póde ser olhado, sem grave injustiça, sob o mesmo 
prisma, pelo qual devem ser encarados os das na­
ções conquistadoras.

Em 15 de Abril de 186ó, dizia Osorio em uma

79-^

nossas intervenções armadas no exterior, do que 
o Sr. Estanisláo Zeballos.

Em sua apreciada F̂ evista de Dereciio, H is­
toria Y Letr.as, referindo-se a I). Pedro 11, por 
occaslão da visita do Sr. Dr. Campos Salles, escre­
veu o estadista argentino : «-En este nies, durante 
el qual el corazon y  la intelligencia argentina de- 
dican sus preniicias al pueblo vecino y  amigo dei 
Brasil, no olvidemos a l Caído, qne mientras man- 
tiivo en la mano el cietro de sii /;í7/s - - entonces 
RRIMERA POTÊNCIA MILITAR DE l.A A m ERICA E a TINA 

— NO INTERVINO EN EI. RiO DE LA Pl.ATA SINO CON 

ALTOS Y RESPETUOSOS DESÍGNIOS DE AMISTAD HACIA

proclamação ao exercito : “Não tenho necessidade 
de recordar-vos que o inimigo vencido e o para- 
guayo desarmado, ou pacifico, devem ser sagrados 
para um exercito composto de homens de honra e 
de coração.V

De que tão louváveis recommendações foram, 
por via de regra, respeitadas no decurso da cam­
panha, ha provas inconcussas.

O general paraguayo Erancisco Resquin, por

(1) Essa foi a regra em toda campaiilia Algimia cxcepção infeliz a todos 
repugnava. Por isso grande serviço prestaram os Srs. general Bormann e Arthur 
Montenegro rebatendo as inexactidôes do Sr. general Oarmeudia (Hecuerrios de /« 
Oiierra) e de Jnan Silvano Godoy (M onoeraphias históricas).

I 6  I
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exemplo, assim allude (1) á sorte dos 
prisioneiros feitos em Uruoiiayana e 
em Cerro-corá ;

« Los hijos dc la nacion para- 
(![naya que Ics tocó la suertc dc cair 
prisioucros bajo la bandcra del Brasil 
nunca olvidardn la (rcncrosa y  bené­
vola atencion del pueblo brasileno.»

“ Desde el momento de obtener 
el triunfo el y^eneral Câmara en Cer­
ro-Corá, prodiyró a los desgraciados 
prisioneros paray^uayos cuanPos re­
cursos estaban a su alcance, eon una 
bondad y  actividad, propia de un 
liombre vai lente y  militar civilisado. »

Relativamente á protecçcão dis­
pensada aos prisioneiros de Cerro- 
Corá pelo insigne estadista brasileiro 
Visconde do Rio Branco, recusando 
attender a nota pela qnal o trinmvi- 
rato snccessor de Lopez pedia a en­
trega delles, escreveu Resqnin estas 
palavras :

«Cl senor ministro brasileíio Pa­
ninhos contesto á dicha nota dei troii- 
m vira to referente a la entrega de los 
prisioneros, negándo-se abiertamente

R ^ n z v s c e o ç z v

Lança oíloroíâda a Oí=;orio polo povo 
<io Hio (Io Janeiro.

Tem ricos lavòros do ouro com 
lirilhantes incrustados.

d Ias pretcnciones dei gobierno provi- 
sorio dcl Para cru ay, manifestando 
que el gjbierno imperial nunca eon- 
sentiria que sus prisioneros fuesen  
entregados para asesinarlos. Este 
proceder dei Império dei Brasil revela 
eon tal comportamiento a i . m u n d o  

CIVILISADO I.A CULTURA DK .-\QUEL 
PtJLBLO V Kl. VALOR DL SUS KJKRCI- 
TOS. „

Traçadas com o deliberado in­
tuito de rememorara figura legendá­
ria de Osorio, calham bem nestas li­
nhas as referencias destinadas a fixar 
o papel do Brasil, nos fastos da his­
toria snl-americana.

Assim, melhor se caractérisa o 
meio onde agin aqnelle espirito Tão 
generosamente estrnctnrado ; mais 
facilmente se comprehende o nobili- 
tante hybridismo, menos real do qiie 
apparente, quanto ao soldado brasi­
leiro, e mais connnnni do qne se 
poderá presumir, desse typo excelso
d e GUKRRKIFÍO PACIFISTA.

Demais, aos sens manes bençoa- 
dos, mni grato será o relembrar-se a 
acção civilisadora e desinteressada 
da terra qne tanto amon.

Kspnda H ;- A Inunha o o p,„,ho são do „uro, co.n artisticos lav-^ros.
1 i/d .i n,i nm.i nmiMtnia m .Ih o  o«nmlto. lepiesontando nma scoiia do 21 do .Maio.

(I) Do livros Datas históricas de ta Guerra dei Para/ruay com ta triptice 
aliam a, scriptos p o re i general O. Francisco Isidoro Hesquin ; et ano 1875, publica­
dos por et Dr. Ange! M. Veneroso, e! ano 1895, (Buenos Ayres).

1 Ó2

Não permitte a angustia do espaço relatar aqui 
particularidades da vida de Osorio, traçando-lhe
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biograpia detalhada. E, aliás, outros (1) o já fizeram 
com maior capacidade.

Nosso intuito é apenas, coparticipaiido das 
homenagens que lhe serão prestadas este mez, em 
que passa o centenário do seu nascimento, recor­
dar alguns aspectos da sua gloriosa personalidade.

Da sua bravura nos combates tão rica é a 
mésse de provas, desde ás margens do Migiielete, 
onde recebeu o baptismo de fogo, até Períbebiiy, 
5õ annos depois, que a escolha se torna hesitante 
e difficil.

No combate de Sarandy (1825), o alferes Oso- 
rio, vendo o seu esquadrão dentro de um circulo de

Quando as tropas commandadas pelo Marquez 
de Barbacena, retiravam, após o desastroso com­
bate do passo do Rosario (20 de Fevereiro de 1827) 
coube ao alferes Osorio o commando da força 
que protegia a rectaguarda.

Durante toda a revolução que assolou o terri­
tório rio-grandense de 1835 a 1845, prestou Osorio 
os mais importantes serviços, ora no exercito, ora 
com missionado major da guarda nacional.

Convicto da inconveniência da separação do 
Rio Grande, manteve-se fiel á causa da monarchia, 
porque o seu espirito clarividente percebera achar- 
se com ella a causa da Patria. E nos combates do

f.

1,

i X t
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Lanara, poticlio pula tí outros objoctos usados por Üsorio diiraiilo a caiupaalia.

ferro e fogo, intimado a render-se, responde inves­
tindo de lança em riste contra o adversário e abrin­
do brecha, seguido apenas por nove soldados, 
depois de acutilar os inimigos que de mais 
perto o seguiam, corre em soccorro do gene­
ral Bento Manoel, prestes a cahir prisioneiro, sal­
va-o e, formando guerrilhas, contém as investidas 
da gente de Rivera, permittindo áquelle general 
reorganizar suas forças.

(5) No r  tomo do trabalho do Dr. Fernando Osorio, já citado, e no 2.- da 
importante obra do capitão Pretextato Maciel, saudoso camarada recciiteinente falle- 
cido, Os Oeneraes do Exercito Brasileiro, encontram-se promenores interessantes da 
vida do glorioso Marquez do Herval.

Rosario, no das Pedras Altas, no sitio de Caçapava 
que rompeu á frente de alguns soldados, na defeza 
de Porto Alegre, nos combates junto á povoação 
do Herval, nos dos passos Taquary e São Borja e 
em muitas acções de somenos importância, o va­
loroso soldado cada vez melhor firmou os seus 
méritos.

Foi 110 decurso dessa campanha que Caxias 
e üsorio tiveram opportunidade de se conhecer 
Do mutuo e elevado apreço existente entre ambos, 
apezar das intrigas com que os politiqueiros pro­
curavam extremal-os, ha numerosos documentos.

165
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Caxias, educado na Côrte do império, viv'endo 
em um meio de maneiras afidalgadas, frequentando 
uma sociedade onde eram re^ra hábitos palacia­
nos, tendo recebido instrucção em um instituto de 
ensino superior, sentia-se bem ao lado de Osorio, 
cuja mocidade se escoára entre gaúchos e soldados 
e que tendo aprendido as primeiras letras com o 
mestre-sapateiro de sua villa natal, aproveitara os 
lazeres dos combates para enriquecer o seu espi­
rito. FJ que entre ambos havia um ideal commum — 
servir a Patria.

A bravura no campo de batalha e a lealdade 
nasluctas politicas irmanavam aquelles dons bra­
sileiros illustres,que a origem e a primeira educaçfio 
fizeram differentes (1).

Na campanha contra Rosas, tomou Osorio 
parte saliente. No combate de Morou, a testa de seu 
querido regimento, o 2« de cavailaria, avançou a 
trote contra uma bateria do tigre de Palermo, sur- 
prehendendo pela sua calma os artilheiros delia, 
os quaes debandaram quando o segundo passou 
ao galope de carga.

(^nde, porém, Osorio conquistou em lances 
de sublimado heroismo, nome proeminente na 
historia militar sul-americana, foi na campanha 
contra o governo sanguinário de Solano Loi:»ez, o 
cruel dictador do Paraguay. P desde a passagem 
do Paraná até Peribebuy, raras foram as acções 
cm que se mão encontrou.

Desembarcando no território inimigo a frente 
apenas de seu piquete, abriu com a sua lança o 
caminho para os exercitos alliados. F os solda­
dos de Lopez, a 16 e a 17 de Abril (1866), experi­
mentaram o valor do adversário que tinham de 
enfrentar.

A 2 de Maio, surprehendida a nossa vanguar­
da ao mando de Mores e quando as tro|:>as já ver­
gavam ao peso dos golpes adversos, surgiu Osorio 
e, á frente da divisão Victorino, carregou contra o 
inimigo, desbaratando-o (2).

Lm Tuyuty, a 24 de Maio, onde mais viva 
andava a peleja, apparecia, de lança em riste, o 
vulto glorioso de Osorio. O seu corcél ganhára 
azas e voava na ponta dos cascos, levando a todos

(II Alem do amor da Patria e da hraviira iiidoiiiita iio combate, outra coiisa 
bavia que irmanava Caxias e Osorio—o terem sido ambos, victimas da iioiirusa má 
vontade do politico a quem o Imperador, em um dia de buiiior iroiiico deu o titulo 
de Barão de Uruguayana. No livro do I)r. Fernando Osorio está bem documentada a 
parte relativa ao biograpliado.

(2) Osorio já presentira a vulnerabilidade da vanguarda. Infelizniente iião era 
o comniandaiife do exercito ailiado e hesitou ein intervir.
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OS recantos do campo de batalha, com a presença 
do general invicto, a certeza da Victoria (3). E os 
valentes paraguayos tiveram de recuar, tendo |:)er- 
dido mais de 13.000 homens, entre mortos e fe­
ridos.

Terminada a batalha, quando os clarins an- 
nunciavam alacremente, aos quatro ventos, a Victo­
ria dos alliados, sentiu Osorio a ferida que rece­
bera. Lelizmente, para a causa da civilisação na 
America do Sul, o ferimento fôra leve.

Devido a falta de cavallaria, não accedeu o 
general Mitre, commandante em chefe, á opinião 
de Osorio, que desejava partir em i^erseguição do 
inimigo.

L' provável, outros fossem os successos poste­
riores si tal opinião podésse ter sido attendida.

Por doente, teve o illustre soldado de se reco­
lher á Patria, em julho de 1866.

Na terra natal o veio encontrar a noticia da 
derrota de Curupaity. Como lhe devera ter doído 
ao coração patriótico nova tão triste !!

Poucos dias de descanço gozou ao lado de sua 
familia. L a 20 de Outubro d’aquelle mesmo anuo, 
era nomeado para organisai' um novo coi'i'io d^ 
exercito, a cuja tésta, em Março do anno seguinte, 
partia de S. Bórja. A sua chegada ao exercito pro- 
\'ocou as mais delirantes acclamações de enthusias- 
mo entre officiaes e soldados.

A 22 de Julho, Caxias, entãocommandante em 
chefe, confiava-lhe a vanguarda das forças alhadas 
e iniciava a famosa marcha de flanco, movimento 
estratégico, que tão grande impulso deu ás opera­
ções.

No reconhecimento a viva força, contra llu- 
maytá, executado a 26 de Julho, Osorio chegou a 
frente de seus soldados, até á contra escarpa da 
fortaleza afamada, retirando-se depois na melhor 
ordem, de bandeiras desfraldadas e ao som das 
bandas marciaes, como o fizéra Porto Alegre, de- 
pois de Curupaity.

“ Quarenta e seis j-ieças de artilharia e um nu­
trido fogo de fusilaria, varrendo completamente a 
frente atacada, diz Resquin, não davam tempo 
para collocar pontes, por onde pudéssem passar o 
fôsso.i,

Notando-o, Osorio ordenou a retirada, sem 
requisitar o reforço que o proprio Caxias viria

(3) Na Historia da Guerra do Paraguay, do Sr. General Boriuann e na obra 
de Sclineider, anuotada pcio Sr. Barão do Rio Braneo, eiioontrain-se registradas coin 
ininndencias as façanhas de Osorio nessa batalha e em outras acções.
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commandando. E o fez opportunaniente, porque o 
objectivo da operação estava realisado, e niais iião 
permittiam as circuinstancias.

Contra as linhas de Pekiciry, dirigiu Osorio 
uni reconhecimento meticuloso, de que resultou 
ordenar Caxias a audaciosa passagem do Chaco, 
cuja realisação causou assombro ao proprio ini-
migo.

Em Avahy, (1) 11 de Dezembro de 1868, 
commandando a ala direita dos ahiados, carregou 
denodadamente contra as hostes paraguayas sem­
pre valorosas, concorrendo 
poderosamente para a victo­
ria, em pról da qual continuou 
a pelejar, mesmo depois de 
gravemente ferido.

Achava - se Osorio em 
tratamento no Brasil, quando 
o Conde d’Eu, que substituira 
Caxias, mandou convidai-o 
para assumir o commando do 
1 . 0  corpo de exercito.

Com os combates trava­
dos em Dezembro de 1868, 
cujo epilogo fora a victora fi­
nal de Lomas Vvalentinas, ter- 
minára a parte mais ini|X)r- 
tame da campanha.

Não hesitou, porém, Oso­
rio em acceitar o convite. Fel-o 
de bôa mente.'rornou á guerra 
trazendo ainda no rosto o ap- 
parehio cirúrgico que lhe pro­
tegia o ferimento.

Em Peribebuy (11 de 
Agosto de 1868), carrega a 
testa da columna, levando de 
vencida o inimigo, não se de- 
dignando em ajudar a collo­
cação dos prancliões que de­
viam dar passagem sobre o tosso defendido pelos 
paragLiayos. Eoi ahi a ultima vez em que aos ouvi­
dos de Osorio,tão acostumados já a essa musica ter­
rivelmente bella, assobiaram balas inimigas a nenia 
da morte pela Patria. A 30 de Novembro de 1860, 
devido ao máo estado de saude, retirou-se definiti­
vamente do theatro da guerra e regressou ao Brasil.

(1) Em iim cios iiiiiiieros anteriores d ’esta revista, já se deu a reprodiicção do 
quadro d ’essa batalha, pintado por Pedro Américo, cujo original se acha na Escola 
de Bellas Artes.

t' liin (Ic mulo com lavõros dc ouro  o pratii,  ropro.soiit.-uulo 
poc'iis cio n in im ien to .

< Ifforocichi polo ])ovo do 1’olotas.

Em rápido escorço, sem o colorido e o relevo, 
que para o assumpto tora mistér, taes foram os ser­
viços de Osorio nas campanhas, a que o Destino 
arrastára o nosso Paiz.

Ao terminar a do Paraguay, tinha o posto de 
tenente general do exercito e o império se enno- 
brecêra, inscrevendo-o em seu nobiliario com o ti­
tulo de Marquez do Herval.

Uma dcis qualidades capitaes de Osorio era, 
sem duvida alguma, a de não temer responsabili­

dades. Quando era necessário 
agir, lhe não entorpecia os 
pttssos a perspectiva de des­
agradar a quem quer que fos­
se. Sentia-se forte no cumpri­
mento de seu dever, sem co­
gitar de applausos ou vitupé­
rios.

Valeu-lhe esta qualidade 
não poucos desgostos e até 
uma prisão de cerca de um 
anno. Moti\'ou-a o ter peassado 
a fronteira afim de destroçar 
uma horda deindios salteado­
res, aldeados em Bella-Union, 
Estado Oriental, os quaes con­
tinuamente assaltavam estan­
cias no Brasil, levando a ferro 
e f(\go tudo que encontravam.

í:ra ainda tenente e com- 
mandava uma pequenaguarda 
no Quarahim. Nem medio pe­
rigo nem iionderou nas com­
plicações futuras. y\giu. De sua 
acção e resultou garantia de 
vida para os seus concidadãos, 
a custa da sua liberdade.

jWais tarde, nas margens 
do Paraná, em solemne mo­

mento, deu outra demonstração de como não temia 
assumir graves compromissos, si algum interesse 
superior a isso o obrigava.

Sob a presidência de Mitre (2) discutiam os 
generaes ahiados, em conferencia, a qual dos tres 
exércitos caberia a iniciativa das operações de 
guerra. Nobremente estimulados pelo desejo de

liSV

verem suas bandeiras na vanguarda das tropas ao

/

''■n

í

(2) Dos E/iisodios M ilitares, iiitcrcssautc collectanea de factos occoriidos 
no Paraguay, pelo coronel Joaquiin S. de A. Pimentel.
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ser invadido o território inimigo, fervorosamente 
apresentavam, Mitre e Flores, as razões que a cada 
um assistiam. Tamandaré e Osorio testemunha­
vam silenciosos a cavelheiresca contenda. Fm um 
dado momento, o presidente do Uruguay, voltan­
do-se para Osorio, perguntou :

— Que diz, general?
— Digo, respondeu Osorio, que vocês podem 

discutir como quizerem, mas quem passa o rio 
sou eu.

Tamandaré abraçou-o enthusiasmado e os ge- 
neraes presentes sanccionaram com uma salva de 
palmas as palavras do sympatlhco guerreiro.

Dias depois a frente de 12 cavallerianos elle 
pisava o território inimigo.

Fsta presteza em tomar graves resoluções é 
privilegio dos caracteres de rija tempera. As al­
mas amorphas se não coadunam com processos 
semelhantes.

Não só em face da necessidade de decidir sem 
hesitação um acto militar, como iguahnente nas 
questões suscitadas pelas exigências de outra natu­
reza, Osorio costumava agir desasombradamente

Durante a revolução riograndense estava ser- 
\’indo em Porto Alegre, á frente de uma legião 
da guarda nacional, cujo commando lhe tora con­
fiado em recompensa á sua bra\’ura rompendo 
o sitio de Caçapava. Do presidente da provincia 
recebeu ordem de prender um individuo, afamado 
pela sua coragem, que espancara barbaramente um 
funccionario publico. Prevenido de haver sido 
mandatario do crime o proprio chefe de policia- 
foi á residência d'este, e á força arrancou o crimi, 
noso que ali se escondera. 1'anto o presidente, 
como o chefe de policia eram liberaes. Este, porém, 
ultra-legalista, pertencia á classe dos homens que, 
no exercido de uma autoridade, confundem a 
energia com a violência. E como Osorio não 
admittia semelhante methodo, i:>rocedeu contra o 
mandatario do crime sem ter em consideração o 
mandante. Com isto conquistou figadal inimigo. 
Nunca mais o chefe de policia, depois senador 
do Império, perdoou tanta ousadia. E mais tarde, 
ainda no tempo da revolução, como o major 
Osorio fosse a sua casa apresentar-se por ter sido 
nomeado para uma commissão adréde arranjada e 
d ’elle dependente, commissão inventada para tirar 
o brioso soldado de Porto Alegre, em cuja defeza, 
mezes antes, tanto se distinguira, pretendeu ridi-
cularisal-o felicitando-o pela honrosa commissão. 
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Ozorio respondeu-lhe:
« A commissão ha de ser tão honrosa como o 

de prender bandidos que, com a protecção da^ 
autoridades, affrontam a sociedade, espancam nas 
ruas publicas cidadãos inermes e depois procuram 
a casa de V. Ex. para occultar-se. »

A replica, é bem de ver, poz fim á apre­
sentação.

São numerosas as phrases felizes pela concisão 
e energia, que a tradição guardou, como para d o ­
cumentar a vivacidade da inteligência e a rija fibra 
do caracter do soldado glorioso.

Na obra patriótica do Dr. Fernando Osorio, 
que tantas vezes tenho citado, e cuja conclusão fõra 
serviço de relevância, muitas dessas phrases vem 
referidas, a par de interessantes anedoctas.

Citarei algumas.
Uma vez perguntaram-lhe: que impressão 

sente V. Ex. ao entrar em batalha ? Respondeu : 
Ao avistar 0 inimigo — enthusiasmo; ao primeiro 
choque — m edo; ao derrotal-o — pena.

Mitre de quem era amigo pessoal escreveu-lhe 
lun dia, gracejando : “ Meu caro general e amigo, 
empreste-me tantos bois, senão vou tomal-os d viva 
jcíça, tanta é a necessidade.,, Promptamente re- 
d i  guio-lhe Osorio: ''Querido general e amicro
para poupar-me o pezar de destroçal-o, mandar- 
lhe-ei os bois de que precisa.,.

Sempre prompto a ajudar quem pi^ecisasse de 
seu auxilio, nunca preteria, entretanto, o interesse 
publico, em beneficio de seus protegidos.

Ai^resentado por um amigo, procurou-o, em 
certa occasião, um estancieiro rio-grandense, pe­
dindo o recommendasse ao official chefe de uma 
commissão, que percorria a provincia comprando 
cavallos. Osorio não quiz recusar a recommendação 
pedida, mas deu-a, lembrando ao destinatário que 
verificasse cuidadosamente si os cavallos offere- 
cidos pelo i^ortador da carta satisfaziam bem as 
duas qualidade principaes do cavallo de guerra — 
velocidade de e resistência -  rejeitando aquelles 
que não as satisfizéssem por completo.

Alem de versos apaixonados em que Osorio 
descrevia a belleza de sua Nisia,alguns dos quaes se 
tornaram populares no Rio ürande, compoz outros, 
ora celebrando os encantos da terra natal, ora saty- 
risando quem o merecia, fosse embora um superior 
hierarchico.

O amor da Nisia bella, valeu-lhe o destacar de
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Rio Pardo para fronteira do Quarahim, sem lhe 
tocar por escala.

As satyras pravocarani-lhe inimizades que o 
seu mérito neutralisou.

Improvisador fluente, os versos saltavam-lhe 
dos lábios como as vozes de commando, sem es­
forço nem rebuscamento. Um dos seus repentes 
mais referidos occorreu quando as nossa troj^as, 
em 1851, estavam acampadas no Uruguay, prestes 
a se moverem contra Rosas.

Passando Osorio, uma noite, pela barraca de 
dois officiaes, percebeu que elles luctavam para

Mettendo a cabeça pela porta da barraca collaborou 
accrescentando :

Quero escrever os meus males 
tem graxa o bico da peniia.

De uma perspicácia admiravel no julgamento 
dos factos coévos, Osorio ante\ ia os futuros com 
uma clarividência extraordinária, o que demonstra 
a superioridade da sua intelligencia.

Em 1879, segundo refere o Sr. \' isconde de 
Ouro Preto, Osorio previa a possibilidade de ir-

Á r ^
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completar uma quadra de que já haviam arranjado 
dois versos. Correu em auxilio dos camaradas 
apurados nesse entreverá de especie nova. E como 
os poetas, alem da falta de éstro, lamentavam o 
estrado gorduroso da penna. Osorio, depois de os 
ouvir repetirem, varias vezes, os dous primeiros 
versos:

Neste triste acampamento
a que o fado me comiemna

romper um movimento revolucionário no exercito, 
contra a monarchia e, algumas vezes, em conselho 
de ministro, enunciára essa previsfio extraordinária. 
Semelhante facto, tão excelleutemente documen­
tado, exalça o movimento de 15 de Novembro, 
redime-o da pecha de levante de quartéis, com que 
monarchistas despeitados e republicanos milipho- 
bos tentam maculal-o ; pois o apresenta como um 
termo da serie que ao Brasil faltava percorrer no

I 6 7
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caminho do progresso, como uma consequência 
lógica dos successos que o antecederam, conse­
quência que um espirito superior pôde prever, um 
decennio antes, graças á lucidez de sua liyperv'isao 
psychica. Vigilante e colimando sempre o bem da 
Patria, nao se restringia Osorio, quando comman- 
dava forças na fronteira, á méra assignatura do exoe- 
diente. Não só procurava ter as tropas no mais apu­
rado gráo de instrucção, como saber o que se 
l^assav'a além da linha div'isoria, afim de estar 
prompto para rebater qualquer inesperado goli^e.

Por isso, em 1847, lhe foi possivel prevenir o 
governo imperial dos preparati\’os a que febril­
mente se entregavam os paraguayos.

Infelizmente, a crudelissima lição que recebeu 
o Brasil, pelo descaso da sua organisação militar e 
da defeza de suas fronteiras, de nada serviu. Apenas 
agora, começa o governo a encarar esse impor­
tante problema com a merecida attenção, arros­
tando, aliás — causa pena dizel-o — a má \'ontade e 
a má fé de brasileiros, dentro de cujas almas falam 
mais alto os interesses pessoaes do que os da Patria.

Quando deixará de ser a amnésia uma chro- 
nica doença nacional ?

Chefe carinhoso de familia, filho e pae aman- 
tissimo, (2) qualidades nada incompativeis com

.•ííiíií
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Seu brado de alarma não foi ouvido. As con­
sequências nao tardaram. ()ito annos depois, a 
nossa fronteira era invadida e, de S. Borja a Uru- 
guayana, os soldados de hstigarribia levavam a 
morte e a desolação. Aos resultados da desidia 
ciiminosa do governo coube, em grande parte, a 
Osorio contrastar mais tarde, no campo de batalha, 
á frente de soldados, de cuja bravura são os adver­
sai ios daquelle tempo, os heroicos paraguayos, as 
melhores testemunhas (1).

( I I » Los brasileros se batieran siem,,re con valor .)■ tuvieron ta mejor parte  
n ca s, todas la tb a ta lla s  diz o escriptor paraguayo Bias Garay, no seu Compendio 

Elementar de H istona del Paraguay, obra de vulgarisaçâo popular 
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as mais sublimadas virtudes militares, porém que  
ao contrario, as completam e apuram, Osorio, 
para acudir ás condições precarias em que se en- 
contiavam os seus i^arentes mais proximos, e can­
sado de soffrer onze annos de preterição no posto 
de tenente e as picardias de políticos de aldeia, 
quiz um dia deixar o ser\’iço activo e pediu re­
forma. No seu requerimento declarava que a dese-

d a F x m f s r a ^ D " Z r r n ‘' ’' ' ' V T ' " ' ‘' '" í í " « “* « ni,nia gentileza
I ; ‘" » s f e  soldado, se observa

V rTarL ‘'^llas refere-se elle ao seo anni-
versaiio, commemorado em mn jantar dado em baixo de um laranjal ao som de ban­
das mai ciaes e de granadas atiradas pelo inimigo. Em outras esctiptas do Rio de Ia

S a s  atraz. °  ‘ ‘̂ P'““ «zido em antographia. pa-
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java “como prêmio de 16 annos de serviços á Pa- 
tria, nove dos quaes em campanha».

Os chefes militares com que servira e dos 
quaes juntava attestados para o computo do tempo 
de praça, teciam-lhe os mais rasgados e justos elo­
gios, lamentando a retirada do exercito de um 
official tão valente.

Houve, porém, uma nota dissonante. O então 
presidente da provincia do Rio Grande do Sul> 
Marechal Antonio Eliziario de Miranda Brito, ao 
qual desagradára a sobranceria de Osorio com o 
chefe politico I)r. Pedro Borges (1), a quem se 
entregára de corpo e alma, informou ser aquelle 
distincto soldado «.um official soffrivcl, dc compor-

do bom senso, quando as autoridades se deixam 
cegar pelos dictâmes do partidarismo.

Quanto não teria perdido a Patria, si lhe hou­
vera faltado |-)ara sua defeza a espada valorosa de 
Osorio! I’elizmente,o ministro da guerra lançou um 
patriótico — Esperado — no desastroso requerimento 
e, alguns niezes após, era o peticionario promo­
vido a capitão e demittido do commando das 
forças legaes e da presidência da provincia o in­
formante pouco justiceiro.

O incidente narrado, certo, deverá ter influido 
no espirito de Osorio, para que se não deixasse le-

Haixo relevo ila estatua representando um episodic da batalha de 24 de Maio

tamento inu\íriilar c até conspirador c dc gc/iio 
milito iiitrigaii/c, pelo qiie—comiiiia a informação 
nestes termos-parece que bom seria não só conce- 
der-se-lhe a reforma, mas até determinar-se-Uie um 
Iogar para residência, fóra desta provincia, cni- 
qiianto durar a guerra.»

ü  contexto desta informação é um eloquente 
exemplo do ponto até onde póde ir a obliteração

(1) Outro motivo aujíinentára a já existente má vontade dessa autoridade 
contra Osorio. Fõra este commissionado, por urande numero dc officiaes. para expor 
ao ministro da jruerra, major Sebastião do Rego Barros, em visita ao Rio Orande, 
pouco tempo antes, os desasos do mareclir.l Eliziario, já sob o ponto de vista militar, 
já sob o ponto de vista politico.. E Osorio desempenhou-se com a sua franqueza 
habitual, ouviiido-o o ministro com a attenção devida.

var jamais pelas exigências da agremiação parti 
daria a que se filiára desde a mocidade, quando 
não as inspiravam razões superiores. E. nos suc- 
cessos politicos de seu tempo, entre as conveni- 
niencias do seu partido e as da Patria, não hesitava 
em resolver para onde devia propender o seu 
apoio valioso.

D’essa qualidade, digna de imitação, foi prova 
evidente a sua attitude sobranceira a proposito do 
convênio de 20 de Eevereiro de 1865.

O gabinete liberal, que então governava o 
Brasil, exonerára da missão especial que exercia 
junto á Republica Argentina o conselheiro José

I 6 9
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Maria da SiK'a Paranlios. ( 1 ) A esse acto impa 
triotico, cujas tristes consequências tanto prejudi 
carani o nosso paiz, servira de 
pretexto uma supposta deficiên­
cia do convênio alludido ; mas 
a sua raZíão primordial fôra, co­
mo c sabido, a vontade de arra­
nhar o prestigio cada vez maior 
d ’aquelle diplomata illustre, e 
castigal-o por ter ousado lem­
brar os nomes de Caxias e In- 
liaiima, ambos conservadores, 
para commandantes em chefe 
das foi\'as brasileiras de terra e 
mar. Osorio, looréni, apezar de 
filiado ao partido liberal, não 
trepidou em condemnar |mbli- 
camente o acto nefasto de seus 
correligionários e, em um ban­
quete offerecido ao corpo di­
plomático acreditado junto ao 
governo Oriental, num discurso 
vibrante de sinceridade, disse com franqueza sua

C'iimlio il o]eo offereciilo a Usinio, (luaiiiio 
ie;^res.sou dti i^uorra.

(1) No ultimo iivro do Sr. general Borniann 
encontra-se discutido com ))orntcnores este incidente.

A C am panha  do V ragiiay

opinião, terminando por affirmar ''que o Brasil 
inteiro applaud iria o acto de 20 de Fevereiro.,,

I\ara que melhor se ajuize 
da significação de tal procedi­
mento, bom é lembrar que Oso­
rio estava no commando em 
chefe das tropas brasileiras es­
tacionadas perto de Montevi­
deo.

■¥
Entre os inestimáveis ser­

viços de v^sorio, fôra injusto 
não referir a sua nunca desmen­
tida dedicação á monarchia. 
Varias vezes solicitado para 
desembainhar contra ella a sua 
espada, jamais o fez.

Durante a revolução rio- 
grandense, soube resistir ao 
convite do general Bento Ma­
noel Ribeiro, que abandonando 
as fileiras legaes se alistára en­

tre os soldados da republica de Piratinim; mais 
tarde, em plena paz, não accedeu ás instancias de 
partidários da fôrma republicana para dirigir um

•  ̂ ' . A* ■ ■
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movimento revolucionário. Forque acredito que 
da Victoria de qualquer dos tentamens generosos 
feitos em oról da Republica, antes de 15 de No­
vembro, resultaria o esfacelamento do Brasil,penso, 
devem todos os brasileiros ciosos desse nome, 
considerar, como um dos maiores serviços de 
Osorio, a sua dedicação ao governo monarchico; 
pois garantindo-o, o legendário soldado, certa­
mente, só tinha em vista assegurar a integridade 
da Fatria.

■¥

A vida de Osorio, de que ousei traçar nas li- 

Rio, Maio, 1Q08.

nhas acima, um quadro esmaecido, obedeceu sem­
pre, desde as margens do arroio Miguelete, onde 
como cadete bateu-se, em 1823, pela independeu- 
cia da Fatria, até 4 de Outubro de 1879, em que 
falleceu, marechal do exercito, titular do império e 
ministro da guerra, ás injunções imperativas do seu 
lema predilecto t u d o  p e l a  p a t r i a .

F, por isso, mais do que no bronze impere- 
civel do monumento que lhe ergueu a gratidão 
nacional, no coração dos brasileiros ficará gravado 
perennemente o seu nome glorioso.

C o

/

0  Dr. Alíonso 1’oniia iin 'lia 'la iiiaii'_'ma(,’ào iln oilificio ilo (>)rpo ilo Boinboiros.
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IrncKi, Comte de Barcelona, d'Urgelly de M ont pel-

v f l L E n c m n f i s

Valenciíi está debiijo dei paraisu ; 
y cuando Pios lo piiva de su presencia 
por el balcon dei allia, sin su periniso. 
los ángeles se assonian á ver Valencia.

Jüsió / o u r i l l a

O L ,  flores, mulheres,  laranjas, a« u a  ser. 
])enteando, casitas brancas, com uma 
cruz, como capellas, eis alii a Inierta. P a­

lacios ve lhos,  v e lh as  egrejas, ruas modernas, m u ­
lheres d’en canto, jardins balsamiccs,  eis a cidade- 

H’ Valencia.

(irande terra de sol, terra fértil de maravi­
lhas, que ora são rosas, ora fruetos, rostos, ma 
drugadas ou oceasos, é Walencia uma das muitas^ 
beniaventurosas curvas que o Mediterrâneo azul 
como um diamante raro, talhou na aresta viva 
do seu contorno formoso, e coutiuuamente retoca 
com as suas ondas mais carinhosas.

A historia de Valencia, cheia de agitação e 
denodo que eu só muito por alto me atreverei 
a gizar aqui — é deveras interessante, e denota 
no povo que a viveu qualidades excellentes de 
amor á sua patria, aiuda hoje differenciada e 
resistente.

A J alentolat dos arabes, em que querem 
alguns enxergar uma primitiva e remotissima 
colonia egypcia o que, accrescentado com a 
posterior victoria das tribus syrias, explicaria 
certos caracteres de belleza das suas mulheres — 
foi, após vicissitudes numerosas, subjugada pelo 
grande Cid, ali pouco valente.

Por sua morte, coube a Jimena —- essa 
e.xemplar \ i u \ a  — que a quiz ainda conser\ar 
como sua, mas Valencia, como uma sultana a\ es­
sa a estranhos, preferiu o senhorio dos antigos 
mouros, seus donos, trilhadores affoitos do seu 
cor])o opulento, até que I). Jayme I — o waidoso 
nionarcha que escreveu por sua propria mão o 
exalçante elogio de sua \dda e obras, nes.sa 
Crônica o Comentaris dei gloriosissim y  invictissini 
Rey Rn Janme  /, rey d'Aragà^ de Aíallorca Id ­

le r, eseripta por elV meteix en sa llengna na titrai 
— teve artes de a conquistar na noite de São 
i\Iiguel.

vS. Miguel, ])atrono da guerra e das mudan­
ças — (}ue eu, em Valencia, tinha defronte da 
janella, ao alto d’uma egreja, numa curiosissima 
estatua, um bronze do século X \ '  -  - baptisou, em 
Walencia, o mais feliz e popular dos sinos, por 
sua vez padrinho d'uma torre — esse Micalet (pie  ̂
a quasi cincoenta metros do solo, é sonoro senhor 
de toda a hnerta, que elle num momento accorda, 
adormece ou sobresalta, a uma martellada do 
sineiro, porque este sino, alto, adorado e velho» 
tem, como uma penitencia velha que um ermita 
])aIrador se impozesse, o badalo preso.

O seu verdadeiro nome é aliaz Maria Mi- 
(jnela, e referindo-se a elle qualquer valeuciano 
vos sabe dizer: Maria Mujiiela em dihnen, cent 
(jninlals pese,y  el (/ne no hovnllga crenre, /ue 'm  
sos pese — dito famoso.

Walencia. essa jo ia— e nunca um vulgarismo 
melhor coube — que os reis catholicos, o indeciso 
P'ernando e Isabel, a destemida, incrustaram com 
muito conteutamento na coroa fulgurante, \ 'a-  
lencia — e dei.xemo-nos de historia facil — a ]>ri- 
vilegiada terra, em que a palmeira brota como 
uma companheira nos pomares, domesticada na 
estatura, mas sempre grandiosa no relevo, 6  a 
mny noble, f ie l  r  dos veces leal cidade, o que dá 
logar a que Valencia seja, num rigor d’heraldica 
que é um primor de decoração, a cidade dos 
dois L L.

Pvsses dois A A, que ora se enlaçam como uma 
esquadria justaposta, ora se perfilam como esty- 
lisações de vultos egypcios, signos geométricos 
que rebrilham no esmalte dos escudos e chapeiam 
ricamente os bancos da cathedral, se significam 
])ara hespanhóes o orgulhoso, segundo velhos 
lisongeiro, titulo de duas vezes leal, para nós, esse 
repetido, recto, angulo do abecedario, póde tra. 
duzir, como um hieroglypho prompto entendido, 
toda a sonoridade vibrante da palavra; bella. E 
nesse caso, poucas cidades usariam melhor o seu 
adjectivo.

vSendo Walencia uma cidade activa de bas­
tante industria e vida moderna, mesmo d’um 
luxo intenso em certas epochas do anno, é no 
aspecto geral, permanente, iima deliciosa cidade 
velha, com a encantadora particularidade de ser
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SOLANO LOPEZ E JOSE DIAZ

M illustre litterato e homein 
publico do Paraguay, que 
haalguiisannos esteve eiitre 
11ÓS, o Sr. D. Juaii Silvaiio 
Godoy, retiraiido-se para a 

sua terra, teve a gentileza de me offerecer o 
interessante livro das J/o/ioora/>///(rs J  listo ricas 

que publicou em 93 na cidade de Buenos A y ­
res. K ’ um farto volume bellamente impre.s- 
so e intercalado de phototypias, em que o au­
tor reuniu vários capitulos de hi.storia escrip- 
tos em épocas diversas. H’ escusado dizer que 
a maior parte das paginas do livro se ocupa 
da grande campanha Sul-americana em que a 
pequena e valorosa republica .se empenhou 
com heroismo impetuoso e fanatico. Não foi, 
pois, .sem receio que tomei do livro para o ler. 
Era natural que fo.sse pouco agradavel ao 
amor proprio brazileiro a leitura de epi.sodios 
de nossa guerra narrados por um patriota pa- 
raguayo. E ’ bem conhecida a H istoria  de 
Thompson que mereceu a valente e victoriosa 
contradicta do bravo e niallogrado Senna Ma- 
dureira. Breve, porém, se nie di.s.sipou tal ex­
pectativa. O  autor, dotado de notável espirito 
de justiça, soube reconhecer a bravura dos nos­
sos soldados e a tactica dos nossos capitães, 
como não deixou de assignalar os erros do seu

general e mesmo as culpas de .seus officiaes, 
aliás de iião coute.stado valor.

Bv muitas coisas interessantes se respigam 
no livro de I). Silvauo Godoy. E.specialmente 
sobre as figuras proeminentes de Lopez e Diaz, 
encontrei pelas paginas das M ouogralhias H is ­

tóricas informações e notas que offerecem bas­
tante curiosidade ao leitor brazileiro.

E.ssas notas e informações forneceram o.s 
elementos para o estudo que se vai 1er.

M

B'rancisco Solaiio Lopez, marechal do 
exercito do Paraguay, foi iiive.stido do supremo 
e absoluto poder em sua terra natal por \-erba 
te.stameiitaria manifestada em artigo de morte 
por seu pai, Carlos Antoiiio Lopez, que du­
rante vinte annos exercera o poder descrício- 
nario, conquistado após as perturbações que .se 
seguiram em 41 á morte do dictador José 
Gaspar PTancia, cujo governo, singular, retro­
grado e .sanguinolento durára desde 18 14...

A  autoridade do Alarechal-Presidente era 
constituida pela somma dos poderes públicos 
que elle enfeixava autoritorianiente em sua 
vontade omnimoda, prestigiada pela submis­
são incondicional e unanime de súbditos que

7 9
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cincoenta annos det3Tannia haviam acostumado 
a obedecer. Xem  o povo, nem a nação, nem 
Deus, iies.se paiz de religião, estavam acima 
delia. Ivopez era o todo poderoso. Xos ejua- 
rciita templos e.spalliados pelo território da re­
publica o sacerdote catliolico todos os dias pro­
nunciava humilde, iio momento santo do .sa­
ci ificio da mi.ssa, o iiome augirsto do moderno 
Ce.sar, pedindo á providencia divina graça.s, 
honras e uma exi.steiicia venturo.sa e longa 
para o general e senhor. A.ssiin, no espirito in­
culto, c|ua.si selvagem do povo cuja educação 
])riniitiva foi obra exclu.siva do jesiiita, Lopez 
não era .somente o chefe temporal, vi.sivel, mas 
também elemento nece.s.sario do culto religio.so. 
Xão havia, poi.s, receio de cpie conjurações e 
shismas pude.s.sem vir jierturbar e.ssa traiiqiiil- 
lidade omnipotente contra a cpial ninguém .se 
atie\ia a ie\’oltar-.se nie.smo cm jieu.sameiito. 
Klle era um autocrata cpie governava .sem par­
lamento, nem tribimaes deju.stiça; por .si .só 
dictava as leis e decidia os pleitos judiciários; 
era .seiihoi da vida dos .seus súbditos e da for­
tuna publica e particular, e os seus patricios 
pagavam-lhe tudo i.s.so com uma confiança ab- 
.soluta, uma sujeição sem limites; tendo todos 
a \ida e os bens pendentes dos lábios dodicta- 
dor, e.stavam dispostos entretanto a sacrificios 
.sem nome, não de.sejando .sinão penetrar em 
seu occulto pensamento, para correr á morte 
com a ini])avida e .serena vontade do stoico, se 
a.ssiin elle C|iiize.s.se.

Lopez eia a todos os respeitos a primeira 
figura de sua terra. Km illustração só lhe ex­
cedia I). Jo.sé Berge.s, miiii.stro das relações ex­
teriores 110 inicio da guerra e cpie havia .sido 

plenipotenciário junto ao governo brazileiro. 
C) Paraguay iie.sse tempo jazia no mais com­
pleto atiazo cultural; não tinha um só estabe­
lecimento de eiLsino superior, apenas po.ssuin- 
do escolas de primeiras letra.s. Póde dar uma 

idea do .seu deplorável e.stado a circuiiLstancia 
extiaordinaiia de não haver a e.sse tempo um
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só paragua3’o advogado, medico ou engenhei­
ro, nem um .só homem de .sciencia com titulo 
universitário.

A  Solano Lopez, entretanto, não haviam 
faltado os elementos preci.sos para a cultura da 
nativa e exhuberante actividade intellectual. 
De.sde a mais tenra idade, criado entre as adu­
lações e as homenagens dos que formavam a 
côrte do severo pai, não lhe faltaram carinhos 
e cuidados de todo o genero. Aos 1 8 annos, 
em 46, era general de brigada e commandava 
um exercito de sete mil homens sob as ordens 
superiores do general Paz. Em 53, na quali­
dade de enviado extraordinário e ministro ple­
nipotenciário acreditado junto ás cortes euro- 
peas, percorreu, dispondo de recursos illimita- 
do.s, as principaes capitaes do velho mundo, 
acompanhado de numerosa comitiva. Km Pa- 
riz, .sobretudo, achou-se bem em meio das 
sumptuosas fe.stas da Côrte imperial que o aco­
lhia festivameiite nos e.splendidos salões das 
Tulherias. A.ssini, em contacto com as summi- 
dades da politica européa, e viajando com o 
espirito instinctivamente observador, Lopez, 
.sem dedicar-se com .sinceridade a estudos e 
praticas universitaria.s, adquiriu boa copia de 
conhecimentos convenientes para o homem 
que .se destina ao governo autoritário de uma 
nação.

X o velho mundo, cercado da atmo.sphera 
official que lhe creava a sua posição singular, 
em meio dos cortejos e pompas das festas dos 
paços de reis e iniperadore.s, avolumou-se nelle 
o desmarcado orgulho, a ambição desarazoada 
que constituiam os predicados principaes do 
.seu e.spirito. Sobre todos os vultos da hum ani­

dade o vulto de Xapoleão I impressionava-o 
principalmente. Perdia-se durante longas ho­
ras, esquecido sob o dourado zimborio dos In ­
válidos, na contemplação absorta do tumulo 
marmoreo do grande capitão. Kra nessas con­
templações my.sticas que a imaginação doentia 

se desdobrava nas perspectivas incohereiites
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de grandezas e poderio qiie lhe atonnentavani 
o espirito febril. Ora via-se elle o factor da ho­
mogeneidade republicana em todo o solo da 
livre America ; ora não se contentava já com 
ser nm Consiü vitalicio, absolnto e todo pode­
roso; ambicionava mais... Bonaparte, também 
Consul e poderoso, ambicionou mais e fez-se 
imperador; Lniz Napoleão, principe e presi­
dente de nm grande paiz, também ambicionou 
mais e fez-.se imperador... Por que não faria 
elle outro tanto ?...

II

Em i6  de ontnbro de 62 assiimin a pre­
sidência da Republica.

Entrava nos planos de accentnação de siia 
autoridade ante o mundo civilizado nina 
grande guerra. O império do Brazil tinha a 
hegemonia da America do Snl. () Bra.sil era 
pois o inimigo natural.

Desde os primeiros dias do seu governo 
a preoccupação da guerra o dominou; man­
dou desde logo construir na Bhiropa très cou­
raçados e adquirir cincoenta canhões nioder- 
no.s. Tudo .serviria de pretexto. O ultimatum 
do plenipotenciário brazileiro, Conselheiro S a­
raiva, ao governo da republica Oriental do 
U ruguay motivou do governo do Marechal 
Uopez o protesto de 30 de ago.sto de 64. Es­
tava lançada a luva, e a 12 de novembro do 
mesmo anuo, deu-.se o apresamento, 110 porto 
de Assumpção, do Ma)-(jiiez de 0/i/ida a cujo 
bordo seguia o Coronel Carneiro de Campo.s, 
novo presidente do Matto Grosso que morreu 
prisioneiro tendo .soffrido as mais duras pro­
vações.

Após es.se acto de ho.stilidadeque nenhum 
principio autorisava, o iMarechal rompeu as 
relações diplomáticas com o Império, com fun­
damento na occupação por forças imperiaes 
da cidade de i\Iello, capital do Departamento 
Oriental de Cerro-Largo, conforme reza a

nota do i\Iini.stro de extrangeiros D. José Ber­
ges ao Sr. \hanna de Lima, plenipotenciário 
do Brazil. Dois dia antes, 10 de novembro de 
64, Lopez havia reunido no acampamento de 
Cerro Leon os notáveis de Assumpção, entre os 
qiiaes figuravam os personagens mais impor­
tantes da hierarchia civil, militar e ecclesias- 
tica, e submettera á consideração da a.ssenibléa 
pela ultima vez, a grave que.stão do momento. 
Pela undécima vez a .selecta reunião manifes- 
tára nnanimemente a affirmação de que a 
guerra era necessária e imprescindivel. De 
entre todos, um homem apenas conservára-se 
reservado e .silencio.so, .sem proferir uma pala­
vra, .se bem que houvesse adherido á resolução 
final da a.ssembléa. Esse homem era o minis­
tro das relações exteriore.s, I). José Berge.s, il- 
lu.strado cidadão e o personagem de mais res­
peito e competência nos negocios do Estado , 
era dotado de apreciáveis qualidades pessoaes 
que lhe haviam grangeado a maior considera­
ção no conceito de todo.s. Es.se homem illustre 
que uão .se deixára arrastar pela vertigem san­
guinolenta que tran.sviava todos os espiritos 
ne.ssa época .sombria de sua terra, calava, pro- 
fundaniente commovido,no fundo da alma de­
solada de patriota, a certeza do desa.strado in- 
succe.sso da tenieraria empreza em que a nação 
ia .ser caprichosa e cegamente empenhada.

D. José Berge.s havia sido plenipotenciá­
rio 110 Rio de Janeiro e conhecia perfeitamente 
os extraordinários recursos de que poderia 
di.spôr o Império na eventualidade de um  con- 
flicto internacional, e não duvidava do resul­
tado inevitável da campanha. Calou, porém, 
dentro do peito tudo o que o conhecimento 
real das coisas lhe dictava ; conhecia tão bem 
a tenebrosa situação histórica da sua terra que 
comprehendia que a manifestação sincera do 
seu pensamento, a externação franca de seu 
conselho privaria por certo a nação de serviços 
que elle .stoicamente considerava que lhe se­
riam muito precisos 110 período difficil em que
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ella ia entrar, para que os fosse coniproinetter 
sem proveito oppondo-se a uma resolução a 
que fatalmeiite arrastaria a desvairada exalta­
ção dos aiiimos. Lopez^ porém, conhecia o modo 
de pensar do seu ministro.

K  é curioso saber-se agora que iio correr 
da campaiilia o dictador processou e fuzilou 
todos os priucipaes fuiiccioiiarios que lhe acon­
selharam a declaração da guerra e cujos nomes 
guardava ciiidadosameute em uma lista, não 
excluindo mesmo seus dois irmãos e cunhados 
e o que é mai.s, o propiio I). José Berges.

Dissolvida a reunião, Lopez até alta noite, 
indeciso e preoceupado, passeiou, completa- 
mente só pelos sombrios corredores do Quartel 
general. Nessas longas horas de tenebrosa 
meditação a cabeça febril do Presidente deve­
ria ter sito theatro de uma luta desesperada- 
mente travada entre a razão serena, calma e 
vidente e a ambição impetuosa, soffrega e des­
vairada. Uma circuiiLstaiicia occasioiial de­
terminou talvez a resolução desastrada de 
Ivopez.

A  madrugada o veiu siirpreuder na terri- 
vel iiisomuia. O clarim da casa da ordem re- 
.sooii estridente e musical, levando os aceordes 
matutinos ao dormido acampameiito. Logo 
outros clarins responderam, e outros e outros 
ainda, e os tambores vieram juntar ao eoucerto 
original o acompanhamento mouotouo dos 
seus rufos marciae.s. Km pouco, iio meio dessa 
musica desencontrada, que succedeu ao longo 
silencio mortal daquella noite sem fim, o corpo 
de exercito formava-se em frente a casa em que, 
igiioiado, velava o Pre.sideute e as fanfarras 
uiarciaes estrugirauí em meio dos vivas e ac- 
clauiações euthusiasticas levantados ao general 
e que se foram repetindo, como o desdobra­
mento de um echo fanta.stico, de divisão em 
divisão,de corpo em corpo, ás derradeiras linhas 
dos últimos batalhões. Lopez, ne.sse momento, 
conte\ e com a.s mao.s ambas no peito o coração 
palpitante.
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O inesperado espectáculo acabava de lhe 
transviar a exaltação ambiciosa. A  guerra es­
tava resolvida.

III

Durante a longa campanha, Lopez teve 
oceasião de desenvolver toda a energia e tena­
cidade de que era capaz uma tempera de ferro. 
Não foi propriamente um guerreiro; .sempre 
.se conservou fora das linhas de combate e não 
dirigia pessoalmente a acção dos .seus exercitos. 
E  elle tinha razão para collocar a sua pe.s.soa 
ao abrigo das contingências da batalha. Real- 
mente, concentrando em si todos os poderes 
da Nação, era o symbolo vivo do governo, en­
carnava todo o .seu .s\\stenia administrativo e 
uma vez supprimido o dictador ou desappare- 
cido do theatro da guerra, estava tudo aca­
bado.

Elle era .sobretudo um audaz e um volun­
tarioso, de tal .sorte que exercia entre seus súb­
ditos uma influencia dominadora e ab.soliita. 
Todos tremiam ao seu aspecto e ninguém ou­

sava falar em sua presença sem ser interro­
gado. Cruel e sanguinário, era muito irregu­
lar nas suas affeiçõe.s. Tão facilmente cumu­
lava de honras e proventos a um obscuro sol­
dado, como desantorava e rebaixava o mais 
prestimo.so e reputado general. Desconfiava 
de todos, não acreditava na honra do cavallei- 
ro, na lealdade militar. T inha nm numero 
muito pequeno de intinios; nunca fazia elo­
gios aos .soldados e officiaes e ostentava não 
ligar importância algum a aos generae.s. Nada 
communicava do que oceorria de notável nem 
permittia que qualquer pe.s.soa, sem excepção, 
communica.s.se a outrem os siiccessos de que 
tinha noticia ou fize.sse a quem quer que fosse 
perguntas a re.speito do que porventura sou­
besse.

N o exercito apenas cumpriam-se, ás vezes 
mecanica e inconscienteniente, as ordens do 
dictador e assim se explica como acontecinien-
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tos de grande importância não se tornavam 
pnblicos e sobretudo não chegava noticia delles 
ao campo dos alliados sinão ninito tempo de­
pois de occorridos.

iMesino sobre cpiestões de detalhe, cnjo 
conhecimento interessava á boa administração 
das forças, Lopez gnardava a mais absoluta 
reserva. O chefe do estado maior não soube 
jam ais a cifra exacta das forças effectivas do 
exercito. Desta e de ontras circnmstancias 
qne Lopez cpieria conservar secretas apenas 
elle e mais nm on dois intimos tinham scien- 
cia e se porventura qualquer dos .sens gene- 
raes honve.sse commettido a indiscreção de 
pretender devassar qnalqner destes .segredos, 
teria sido inimediatamente fuzilado.

A  e.ssa atmosphera pesada, a esse regi­
men de terror qne o Marechal infundia em 
torno de .sna autoridade, correspondia nina 
obediência incondicional e tacita qne não era 
a subserviência podre dos timidos e covard .̂'s 
porque era o frncto de nma educação religiosa 
absolntamente passiva e de nm exaltamento 
patriótico levado ao delirio qne faziam da pes- 
.soa do dictador a simnltanea encarnação de 

Dens e da Patria.
Alguns factos se deram qne pintam ca- 

racteristicamente a intensidade da força anto- 
ritaria do dictador. Certo dia, em 20 de ju ­
lho de 65, Lopez ordenou a nm dos generaes 
qne fosse prender o general Robles, chefe su­
perior da divi.são do Siil e o tronxe.sse com se­
gurança á sna pre.sença.

One forças levo, .senhor? pergimtou 
o emi.ssario qne era o general Barrio.s, cunhado 

do dictador.
—  U m  ajudante de ordens e e.sta nota 

e.scripta, respondeu o Alarechal entregando- 
lhe nm pedaço de papel dobrado e la­

crado.
O enii.ssario partin, embarcou no vapor 

«Ignrei» e saltando 110 porto do Empredado 
dirigiu-se á tenda do general em chefe, que

ao avi.stal-o veio ao seu encontro de mãos es­
tendidas.

- Alto lá, di.s.se Barrio.s, entregando-lhe o 
papel, não aperto a mão a quem venho prender 
por ordem superior.

O general Robles, cjnebrou o sello da 
carta e len tranquillamente a ordem do dicta­
dor. Achava-.se elle no meio de trinta mil ho­
mens a que disciplinára e qne lhe votavam 
nma dedicação extrema. Era á nnica autori­
dade a que obedeciam havia tres aniios, desde 
a formação do acampamento de Cerro Lcon. 
Pois bem, terminada a leitura, o velho gene­
ral, cheio de serviços e fadigas, tirou calma­
mente a espada do cinturão e a entregou ao 
companheiro. Ao outro dia, chegava á pre­
.sença de Lopez e era fuzilado como réo de 
alta traição á patria.

E.sse mesmo Barrios pouco tempo sol^revi- 
ven ao infeliz camarada. Ph'a o cunhado de 
Lopez, então general de divi.são e mini.stro da 
guerra e da niurinha; na manhã de 12 de 
ago.sto de 68, apresentou-se elle, em S. Fer­
nando, ao Presidente qne estava escrevendo ; 
cortejou polidamente e esperou a dois pa.ssos 
de di.stancia. Decorridos quinze miiintos, Lopez, 
qne não lhe havia correspondido ao cumpri­
mento, levantou a cabeça e, fulminaiido-o com 
o olhar formidável dos maus momentos, rugiu; 
—  «Fil-o depositário de minha confiança, siip- 
pondo-o um leal servidor; e.stou persuadido 
de que você é indigno delia. Retire-se de 

minha presença.»
Barrio.s, o homem então de mais impor­

tância 110 exercito, tremeu dos pés á cabeça, 
difficilmente encontrou a porta e seguiu pela 
rua cambaleando como um ebrio. Pan casa 
atirou-se como um louco á esposa, que era irma 
de Lopez ; segurando-a pelos cabellos, arras- 
ton-a pelo chão, pisou-lhe o rosto com o tacão 
das botas até ensangueiital-a toda c, deixan­
do-a prostrada e desfallecida, degolou-se com 

nma navalha.
S3
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Houve um official a quem o dictador 
sobre todos prezava e distiiiguia e que sempre 
se mostrou digno de tão grande confiança. 
Kiitretaiito, si não houvesse morrido em 6 7 ,era 
pouco provável que chegasse ao fim da cam­
panha sem incorrer 110 desagrado de Lopez. 
Como quer que fosse, este teve e.special estima 
por Jo.sé Andrés Diaz, chefe de policia e capi­
tão commandante do 40 batalhão de infanta­
ria, quando a guerra foi declarada.

Diaz era um valente e destemido official, 
intelligente e perspicaz e talvez o unico auxi­
liar consciente do Alarechal. Tinha 33 annos 
e levou para o campo de batalha todo .seu en- 
thusiasnio de moço e de patriota. Foi uma 
das figuras proemiiieutes da campanha e pra­
ticou actos de verdadeiro heroismo em todos 
os combates em que entrou. Verdadeiro typo 
do hespanhol, vi.sioiiario e audaz, ha um pe­
queno eprsodio curio.si.ssinio que dá a medida 
de seu caracter arrojado e fogoso. Km feve­
reiro de 65, o Presidente, apoz uma visita que 
fez ao 40 batalhão, ha pouco organizado e dis­
ciplinado pela pericia e energia de José Diaz, 
como signal de satisfação pelo que viu, convi­
dou o commandaute para jantar em sua mesa, 
onde também se .sentaram, entre outros distiiic- 
tos officiaes, o coronel Barrios cjiie chegara da 
expedição de Matto-Grosso, P'rancisco San­
chez, pre.sidente do Con.selho de Mini.stros e o 
major Estigarribia. Km meio da com-ersa, que 
era toda sobre a próxima campanha, o Mare­
chal perguntou ao capitão Diaz .sejá tinha me­
ditado algum plano de guerra e que o expu­
sesse.

—  Nenhum, senhor ! re.spondeu o offi­
cial, poiqne nada mais qnero, senão conhecer 
o que \̂ . PyX. tenha resolvido para o executar.

Lopes lisongeado com a resposta do seu 
subordinado, voltando-se para os officiaes, ob-
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servou que eram elles os generaes de amauhan 
e os depositários de sua confiança; que apezar 
do alto apreço que lhe merecia a modéstia de 
.seus amigos e servidores, comtudo ouviria com 
j3razer a opinião delles franca e sincera.

Ne.sse caso, senhor ! exclamou Diaz, 
erguendo-.se, direi que o mais ardente anhelo 
de minha vida seria receber de V. Kx. ordem 
para escolhor sete mil homens do exercito e 
embarcando-os nos melhores vapores da nossa 
armada, tomar sem perda de tempo o rumo do 
Atlântico; pas.sar pelo Rio da Prata, illudindo 
a vigilância dos navios brazileiros surtos ahi ; 
apresentar-me á vista do Rio de Janeiro, 110 
nono dia ; penetrar na bahia á meia noite por 
entre os fortes cujos canhões não nie fariam 
daninos; de.sembarcar, em trinta minuto.s, de­
baixo das maiores precauções, atravessar a ci­
dade rapidamente, cercar o palacio de S. Chris- 
tovão e cair sobre elle, arrebatando a familia 
imperial inclusive D. Pedro II; voltar para 
bordo trazendo bem guardada a minha presa 
e vinte dias depois entregai-a a V. Kx., nesta 
capital, de onde imporiamos a paz !

O assombroso projecto do moço de.svai- 
rado foi ouvido em meio do maior silencio. 
Lopez, vi.sivelniente commovido, ao terminar o 
capitao Diaz a incisi\'a narração, levantou o 
copo de Champagne e saudando o sonhador 
niancebo brindou ao patriotismo paraguavo. (i)

De um relance Lopez devia ter visto a

1 F. cuiioso saber-se í|»e o A., apezar do senso critico que se llie nota, tomou a 
serio o original projecto do capit.ão Diaz. Eni seu livro o Sr. Oodoi o coniinenta pela 
seguinte forma ; -  Não podia ser mais transcendental o plano apresentado pelo com­
mandante do 40, nem mais propriamente digno da sangrenta epopéa paraguaya. Com 
a metade dc sua gente qiie conseguisse desembarcar, n.io havia obstáculo humano que 
o impedisse de levar a termo, até o ultimo detalhe, seu arriscado eommettimeuto. A 
vontade, energia e entbnsiasmo incontestáveis, ao lado da indisciitivel competencia-  
amplamente justificada na duração da guerra — auguravam presentinientos felizes 
quanto ao resultado do gigantesco pensamento. E si attendermos á qualidade da tropa 
encarregada de sua realização e qne iião existiam linhas telegrapbicas, rêdcs de to r ­
pedos, nem eiicouraçados e que as baterias do Rio estavam artilhadas com canhões de 
systema velho, ainda admittindo o caso de que elle preferisse forçar a barra ao desem­
barque facil e simples na Praia Vermelha, Copacabana ou Gavea, -  o exito não podia 
ser duvidoso. A experieiicia, todavia, encarregou-se de comprovar nossa affirmação 
cm época recente, por oceasião da sublevação do sai gento Silvino de Macedo cm 29 
dc janeiro do anno passado (1892). A fortaleza de Santa Cruz, considerada inexpu­
gnável, foi atacada, dominada e tomada á bayoneta por quatro companhias do 7® e 10 
batalhões ás ordens do tenente-coronel Carlos Olympio Ferraz, e a ilha da Lage le­
vantou a bandeira parlamentar, rendendo-se á descrição, ao primeiro tiro de canhão 
da esquadra;! (pag. 14.)
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inexequibilidade do projecto alliicinado do sen 
official; mas, certameiite esse piano de se apo­
derar da pessoa do soberano brazileiro, cuja 
autoridade e prestigio o dictador tanto ambi­
cionava ferir e abalar, deveria ter emocionado 
profundamente a vaidade do orgulhoso cau­
dilho. D ’ahi, desse simples facto, talvez pro­
viesse a grande affeição que consagrou a Diaz, 
em quem aliás sempre encontrou a mais dedi­
cada resolução para todas as em prezas que fan- 
taziava a illnsão em que entretinha o espirito 
do General a côrte aduladora e imprevidente 

que o cercava.
«Assim é que Diaz vai apparecendo .sem­

pre em todas as mais notáveis peripécias da 
guerra, siicces.sivaniente promovido, até que 
apoz a saiiginnolenta batalha de 24 de maio 
de 66, (i) Tiiyiity, para os alliados, E stero  B e l-  

laco^ como a chamam os paraguayos, o vemos 
elevado ao alto po.sto de general de brigada.»

A  e.sse tempo já  a fama levara aos quatro 
cantos do paiz o nome glorioso do valente sol­
dado. Era o mais popular dos guerrilheiros de 
Eopez e a chronica dos seus feitos, engrande­
cidos pela ardente imaginação popular era 
repetida com enthusiasmo de bocca em bocca. 
Entretanto, depois que José Diaz se viii ge­
neral, foi que manifestou em sua plenitude as 
raras qualidades de homem de guerra. Posto 

que sempre goza.s.se de confiança absoluta do 
Alarechal, a inferioridade da patente em re­
lação a outros com quem servia, enibaraçava-

1 A respeito dessa importantíssima batalha, assim se exprime o A : A batalha de
24 de maio foi das mais sangrentas de toda a guerra e sen resultado um completo de­
sastre Cinco horas consecutivas de furiosa e desegiial peleja qiiasi exterminaram o 
exercito de Lopez, que teve cinco mil mortos e sete mil feridos emquanto as perdas al- 
liadas chegaram apenas á metade. Os chefes superiores das tres divisões paraguayas 
tinham commaiido independente, o unico porém, que cumpriu irreprehensivelmcnte o 
seu dever, porque esgotou os recursos desesperados de sua actividade e energia, foi o 
coronel Diaz que diririii pessoalmente os seus batalhões, combatendo ao lado do ultimo 
de seus soldados. O generai Resquiii, que commandava a ala esquerda; se porton covar- 
denicnte, desapparecendo desde o primeiro momento da acção—sem dar uma só ordem 
— e sem que os ajudantes dos commandantes de brigads que solicitavam instrucções 
delle. conseguissem descobrir o seu paradeiro. Lopes riigiii de cólera ao ter conheci­
mento disso, e o manifestou em termos duros, e si não fuzilou o general, foi unica­
mente porque seu cunhado, o general Barrios, merecia a mesma pena pela siipina iné­
pcia com que se havia portado na ala direita. Além disso, o feito de armas de Tuyiity foi 
o maior erro do Marechal Lopez. — ( pag. 32. )

lhe a exteniação completa do .seu pensamento 
e tirava-lhe toda a iniciativa fora daqnillo qne 
lhe era e.specialniente commettido. Só depois 
qne entrou para o cpiadro dos officiaes geiie- 
taes é qne se sentiu com inteira liberdade e au­
toridade para intervir nas combinações de im­
portância e emittir franca e desa.ssombrada- 
ineiite snas idéas. Breve sen conselho tornon-se 
necessário em todas as deliberações, e em Pas- 
.so-Poen honve momento em qne exercia de 
facto a superintendência geral dos exercitos em 
operaçõe.s. Apénas elle e o coronel Aveiro eram 
os conhecedores dos mais pequenos detalhes 
da situação, guardados por Lopez no mais me­
ticuloso .sigillo. Encontrava-se qiiotidianamente 
C3_n o Marechal, quasi .sempre a horas tardias 
da noite. Plra elle quem levava ao chefe a parte 
official das derradeiras noticias, omittidas nas 
commnnicações telegraphicas. Penetrava na 
tenda .sem formalidade alguma, nem prévio 
avi.so, apenas apeava do cavallo com as armas 
na cintura e o chicote de prata pendente do 
pnl.so, chegando, si Lopez já estava recolhido, 
até a rede em qne elle na campanha rcpon.sava 
sempre. Mas, era o nnico qne gozava de seme­
lhante liberdade, como também era o nnico 
qne conversava com o dictador sobre os acon­
tecimentos da guerra e o nnico qne em al­
gumas oceasiões ousava emittir ob.servações 

em sna pre.sença.
Lopez, por sen turno, confiava-lhe as mais 

intimas confidencias. PMi com Diaz qne .se en­
tendeu após a memorável conferência cpie, em 
Yataity-Corá, teve com Bartholomen Mitre, 
pre.sidente da Confederação Argentina e então 
Generalissimo dos exercitos alliados.

( Couiinúa.)
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Aconselhou tainbein que a Companhia não 
a])ertasse aos lavradores, exijçindo-lhes iiniuediata- 
niente o que lhe deviam, mas desse-lhes um prazo 
])ara que fossem paj^ando com uma parte das safras.

Bem se jKule ver pelo testemunho de Mauricio 
(pie os iiernambucanos tinham mupiella época s o ­
bejos motivos de descontentamento contra o domi- 
nio hollandez.

Fr. Manoel Calado, por exemplo, apresenta va ­
rias queixas contra abusos e oppressões das autori­
dades hollandezas contra os moradores de orig-em 
j)ortugueza e (pie foram causa da insurreição. \'e- 
jamos algumas del las:

Affirma o autor do I dleroso Lnciiicno cpie os es- 
cultetos, fiscaes e alguazis faziam extorsões de di- 
nlieiro prendiam sem motivo justo e exerciam toda 
es])ecie de tyrannia contra os Pernami)ucanos. 
maltratavam os seus padres, accusando-os de inci­
tarem os j)ernambucanos á revolta.

Diz que os lavradores eram obrigados a plantar 
mil covas de mandioca, tendo ]Kira attender a tai 
imi)osição de abandonar um tanto o ]n-oducto, (jue 
lhes dava maior interesse, o assucar.

Os devedores da Companhia haviam de lhe en­
tregar todo o assucar de seus engenhos, mas os 
(jue nada lhe deviam eram de tal forma aggravados 
por impostos ao mandarem o seu producto para a 
Ilollanda, cpie quasi não valia a pena fazel-o. Ivis 
como refere o dito frade tudo que era forçoso pagar 
I)or uma caixa de assucar:

«Primeiramente os (jue mandavão caixa ao Ar- 
recifc em carros, logo á porta lhe sahia hunia tropa 
de niariolas, a quem elles tinhão dado o tal officio, 
chamados trabalhadores, os (juaes puxavão com c o r­
das, e tirando as caixas dos carros dos moradores as 
])unhão nos seus, e as levavão á praça do mar, le­
vando dous reales por cada caixa; logo levavão 
hum tanto da balança, aonde se pezavão; logo outro 
tanto ao esmador da tara, e ao alvidrador do peso, 
<pie podia ter a madeira dc que a caixa era feita ; 
logo hum tanto da entrada, e outro tanto da sahida; 
logo hum tanto de avaiias. e outro tanto da licençíi 
para poder embarcar ; logo hnm tanto de tributo 
a ciue chamão rccoo-i/i/ie; logo hum tanto dc huns 
pannos breados, coni que estas caixas  se cobrião em 
quanto as não einbarcavão, por estarem resguar-
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dadas das inclemências do tempo; logo outro tanto 
aos trabalhadores que as chegavão a bordo ; logo 
finalmente os fretes (jue erão excessivos:  e assim 
era necessário emb.ircar hum morador seis caixas 
])ara lhe chegar huma livre a Olanda, e ainda lhe 
davão suas ordens para (jue em Olanda se vendesse 
a arroba de assucar do.s particulare.s, très c (piatro 
î rossos menos (pie as da Companhia.»

Xicuhof,  celebre viajante hollandez, autor de 
importante obra sobre a America e índias Orientae.s 
e que esteve alguns annos em Pernambuco a serviço 
da Companhia das índias Oceidentaes, assim expõe 
a situação do Brasil Hollandez de 1641 a 1645:

Ivm Junho de 1641 o governo do Recife recebeu 
a noticia do tratado de tréguas por 10 annos entre a 
Ilollanda c Portugal, que foi logo communicada a 
todas as capitanias, cessando as hostilidades de 
ambos os lados.

O vSupremo Conselho aproveitando esse inter- 
vallo de paz, procurou promover a agricultura a u x i ­
liando aos habitantes sem olhar a nacionalidade,e o 
resultado foi a prosperidade da lavoura.

O commercio assistido egualniente por medidas 
criteriosas tornou-se florescente e as finanças da 
Companhia foram restauradas. Construiram prédios 
de valor no Recife e em Mauricia. e houve grande 
abuso do credito, todos confiados nas boas cond i­
ções do commercio e da lavoura.

Mas já no principio de 1643 tudo isso começou 
a ficar transtornado, pois os armazéns do Com pa­
nhia ficando exhau.sto.s pelas diversas expedições 
contra Angola,  etc., e não tendo recebido provisões 
de Hollanda, em logar daquellas, como costumavam 
fazer antes, o resultado foi que o Supremo Conselho 
viu-se obrigado a col)rar as dividas da Companhia 
para pagar ás guarnições e funccionarios e ex ig ir  
prompto pagamento dos devedores.

Acoresce que da Hollanda vinham pedidos 
urgentes dos commerciantes aos seus agentes para 
que lhes mandassem a importância da venda das 
suas mercadorias, o que fez a praça do Recife ficar 
em grande falta de numerário.

Quando os très novos conselheiros Henry 
Hanel, Codde e Bullestraten chegaram ao Recife 
encontraram os moradores, especialmente os portu- 
gueze.s, muito indiv^idados pelas compras dos enge-
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SOLANO LOPHZ L JOSH DIAZ
( Conclusão)

i-;l a  meia noite de 1 2  de setembro 
fez Lopez eliamar eom urgeiieia 
o sen valido ao Cjiiartel-g'eneral. 
O Presidente estava sentado em 

frente á mesa de tra])alho, completamente 
s() e absorvido na mais profunda nicdi- 

ta(,'ão; constantcmente entrcg'ava-se a essas 
longas concentrações, cpie duravam horas, on 
sentado, immovel em nina cadeira, on pas­
seando antomaticamentc ao comprido de nina 
sala. Diaz penetrou no alojamento, fez ao M a­
rechal a continência devida e eonservoii-.se a 
dois pa.s.sos de distancia, o .sen kepi na mão. 
Lopez, com a intimidade qiie .só .se permittia 
com o antigo com mandante  do 4 0 , narrou  ao 
general  a entrevi.sta com Mitre,os pcn.samentos 
cpie o t inham  levado a solicital-a, e as di.spo.si- 
ções que trazia de.sse encontro original.

X ’lim momento de reflexão previdente 
Lopez coiLsegiiira fnrtar-se á illii.são engana­
dora em c{iie o fazia viver nina c(Arte viciada de 
aduladores sem coração. Ponde bem avaliar a 
gravidade do momento pela rememoração de 
alguns dos desa.stres irremediáveis que já o ti­
nham victiniado. A  perda dos doze mil vete­
ranos nas mãos de K.stigarribia e Duarte ; a 
mina da esquadra 110 combate naval do Ria- 
chiielo ; o de.sbarato quasi total do exercito na 
batalha campal de 24 de maio e agora a to-

niada de Ciiruzii pelo valoroso Barão de Porto 
Alegre.

A consciência amortecida do dietador foi 
subitamente il l iiminada pela situação diffiei- 
linia em que .se achava. Bem via que real ])c- 
rigo correra a})ós a acção de 3  de setembro. 
vSi Porto ^Alegre, an im ada  pela e.splendida vi­
ctoria, talvez o tr ii impho de maior tran.seen- 
dencia das no.ssas armas depois da passagem 
do Paraná, tive.s.se continuado a avançar com 
as forças cpie lhe restavam, teria siirprehen- 
dido o dietador pela reetagiiarda, dominado 
todas as suas fortificações e abreviado consi- 
deravelmeute a guerra, .si porventura lhe não 
dés.se termo.

Ao espirito de Lopez apresentou-se niti­
damente  o aperto da sitiiaçao ; o dietador re- 
soh'en pro\’ocar nina conferência eom o g e ­
neral em chefe dos exercitos alliados e propor- 
lhe 11111 aecordo.

Alimentava in timamente a esperança dc 
conseguir  arredar  do theatro da guerra  Ali- 
tre e o exercito Argentino, rompendo-se a.s.sim 
a triplice al liança e ficando apenas elle cm 
luta contra o Império que lhe merecia 11111 odio 
implacável. Bhu todo o caso, si nada obtive.ssc 
11a conferência, teria .sempre ganho  algum 
tempo para completar as fortificações de Ciirii- 
paity.

105
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Acceitaiido o generalissimo a conferencia, 
a qne aliás mão quiz comparecer o general Po- 
lydoro, então chefe das forcas brasileiras, foi 
designado ])ara siia realização o dia 12 de se­
tembro, ás onze horas da manhã, 110 logar de­
nominado Yataitv-Corá, entre as guardas 
avançadas dos dois exercitos. Xessa manhã, 
ás 7 horas, Lopez, tomon a sna carruagem e 
acom])anhado de nni picpiete de vinte e cinco 
homens da sna escolta e de nm luzido c nu­
meroso estado-maior de chefes e officiaes, di- 
rigin-se ao logar da eiitre\'ista. Ivm Passo-Oo- 
nicz tomon o sen fogoso cavallo branco c ga- 
lo])on só })cla camj)ina, mas não antes de ha­
ver com o binocnlo ])ercebido na orla de nm 
ca])ão, a dois kilometros afastados, a sombra 
de nm contingente de homens.

Realmente, ])recanção niachiavelica, mil 
soldados destacados do mais selecto das siias 
forças e municiados com cem tiros cada iim, 
tinham sido collocados, a meia noite, sob o 
maior silencio, em ponto estratégico e ])rom- 
ptos ao ])rimeiro signal.

A conferencia foi extremamente amistosa. 
A princi])io o general oriental esteve também 
])re.scnte. Mas 1'lores não quiz onvir as recri­
minações qne Lopez lhe fazia de haver acceito 
o concurso estrangeiro j)ara invadir o terri­
tório de sna patria e depôr o governo legal, 
re.spon.sabilisando-o pela triplice alliança e 
pelo sangue qne se estava derramando. O va­
lente caudilho não levantou a discns.são e, to­
mando o seu cavallo, .seguiu em direcção ao 
acampamento de snas força.s. Ao retirar-se 
D.Venancio Flore.s, Lopez, fixando a attenção, 
percebeu que um numeroso destacamento ar­
gentino fazia exercicios militares nas cercanias 
do Yataity-Corá e comprehendeu que seu 
adversário também tomara as precauções de 
que elle não .se havia e.squecido.

O dictador .se havia apre.sentado ve.stido 
na mais rigorosa etiqueta : casaca bordada de 
Marechal, botas de verniz, espada com os copos
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cinzelados de ouro, e um ponche de seda tri­

color ricamente bordado. Mitre tinha apenas 
nina blusa militar .sem galõe.s, um chapéo 
de.sabadü de feltro e uma e.spada cominum.

A  conferencia prolongon-.se e aquelles 
dois homens, ambos na culminância do poder 
mas jirovindo de origens tão diver.sas, de ca­
racter e tendências tão de.sharmonicas, de .sen­
timentos e co.stumes tão radicalmente oppostos 
debateram por cinco horas a paz e a guerra, 
rememorando os incidentes (pie determinaram 
as hostilidades e o direito ])ositi\'o de cada um 
dos e.stados belligerantes ; as offensas, os ag- 
gravos, as provocações que .se trocaram de jiarte 
a ])arte ; os actos irregularc.s, violadores do 
direito das gentes e das leis da guerra (pie le­
varam ao tratado da Triplice Alliança, pacto 
solcmne garantido ])cla fé ])ublica das nações 
contratantes e (pie de modo algum poderia .ser 
(piebrado .sem prévio e conimum aceordo. Phn 
todo o caso Mitrc chegou a ajiresentar a pos- 
.sibilidade da ])az a.ssentando na .separação de­
finitiva de Lopez do governo e da terra para- 
guava.

- Lsso .só me imjiorão, atalhou com viva­
cidade o dictador, .sobre a minha nltiina trin­
cheira, nos confins de minha terra !...

Finda a conferencia, con.signaram a no­
ticia delia em um nii’iiioj'auduiii^ escripto em 
tres vias pelo coronel Alem, antigo chefe da 
.secretaria de Lopez; ao .se separarem, de])ois 
de phra.ses de ainavel cortezia. Mitre acceitou 
nm cálice de rhuni c[ue o dictador lhe offereceu 
c, saudando a próxima terminação da guerra, 
trocaram os rebenques de uso em lembrança 
do memorável acontecimento.

Penetrando 110 alojamento do Marechal, 
Diaz vein interromper uma profunda medi­
tação que já durava hora.s. Depois da entrevista 

em que se mallograram todas as suas perspe- 
ctiva.s, Lopez, tinha inexoravelmente tomado a
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resolução desesperada de lutar até o ultimo in­
stante e succumbir por fim, mas depois de aii- 
uiquillados completameute os seus exercitos, 
morto o ultimo soldado, postas em ruinas todas 
as cidades e aldeias de sua pobre terra, refu­
giado com todos os habitantes cpie lhe restas­
sem, mulheres e creaiiças, iios mais lougiuquos 
páramos desertos onde não houvesse ainda pi­
sado a planta humana. Com Diaz conversou 
por longo tempo e sobre tudo lastimava que 
Mitre houvesse entrado em accordo com o Im­
perador em relação a politica internacional. 
X ada mais poi.s, havia a .se esperar delle, a 
cujo respeito, verificava agora, quanto se tinha 
illudido. vSeutia profuudameute que o general 
argentino o privasse da gloria de levar a termo 
o grande ideal do libertador Simão Bolivar, 
ex])ellindo para o outro lado do Atlântico a 
unica testa coroada que maculava a democracia 
americana e o qne o general Alvear não tinha 
conseguido fazer na memora\ el acção de Itu- 
zaingo. Por fim, Bopez referiu a Diaz qne M i­
tre lhe havia annnnciado para antes do fim 
da semana, como elle já  havia previsto, (i) nm 
ataque decisivo por terra combinado com as 
forças navaes, e o encarregou de activar e di­
rigir pe.s.soalmcnte as fortificações de Curu- 

paity.
Xão se havia enganado Lopez. As forças 

alhadas, a 22 de setembro, dez dias apoz a con­
ferencia de Yataity-Corá, offereceram a formi­
dável batalha a que as fortificações de Diaz 
conseguiram oppor uma re.si.stencia iiivencivel. 
Foi uma acção sanguinolenta e desastrada em 
que o stoico heroismo das nos.sas forças valoro- 
mente succumbiu nas muralhas de Curupaitv 
que vomitavam fogo ince.ssaiite. As valentes 
hostes alhadas chegavam por entre a mortalha 
mortifera até os fo.ssos principaes das fortifi­
cações para serem exterminadas pela intensa 
linlia de fuzilaria das trincheiras, e era hor-

1 Sibemos que o Sr. Oítieral Mi.re contestou esse topico do livro do Sr, Üt. 
Qodoi, pela imprensa platina.

rivel de se ver a loucura sagrada dos officiaes 
e .simples .soldados disputando á porfia os 
po.stos de maior perigo com ostentação sublime 
de valor inexcedivel e de desprezo pela vida.

vSi no e.spirito do Marechal houvesse a 
compreheiLsão perfeita do patriotismo, após a 
victoria que .snas forças tinham alcançado a 22 
de setembro, ehe por certo iria tentar a paz, 
talvez possivel dentro dos termos e.sboçados 
por Mitre. Mas Lopez preferia o exterminio 
da Patria, o sacrificio infecundo de todos os 
sens concidadãos, a de.spir-.se do poder ab.so- 
luto que usurpava á nação, abandonando o 
governo e retirando-se para o estrangeiro 
como um simples mortal.

Continuou a luta desesperada e .sangrenta 
até que a morte o alcançou também nos areaes 
inhospitos de Aquidaban.

Depois da fune.sta acção de Cnrupaity, 
quatro niezes decorreram .sem qne nenhum 
novo ataque fos.se tentado de paite a parte. 
Apenas alesquadra brasileira não ce.ssava os for­
midáveis bombardeio.s, tendo havido dias em 
que lançou mais de quatro mil projectis sobre 
as fortificações paraguayas. O general Diaz 
costumava galhofar de.s.se fogo continuo, e, 
apregoando a inocuidade do divertimento dos 
brasileiros, affrontava, sentado nas muralhas 
das fortificações bombardeadas, a chuva das 
mortiferas granadas que calham ])or toda a 
parte e que elle dizia iiioffensivas e imprestá­
veis mesmo ]rara dar lume ao .seu cigaiTo.

X a  m an h ã  de 2 0  de janeiro de Ó7 , em 
companhia  de alguns ajudantes embarcou o a r ­
rogante official em um a pequena canoa e foi 
pescar 1 1 0  rio Paraguay  nas irroximidades de 
Cunqraity que a esquadra bombardeava. L o g (3 

que a canoa foi vi.sta, de bordo de nm dos n a ­
vios brasileiros rebentou o fum arada  de um tiro 
eiiiii ])rojectil enorme explodio sobre a em bar­
cação que espedaçou, ferindo graveniente a

iW ' tilriS i-T .-Sirícief"
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dois officiaes c arrojando Diaz no meio da cí)r- 
rentc. vSalvo pelo sen ordenança José Cnti, foi 
o «'general, tendo na perna direita <̂ rave feri­
mento, levado á sna barraca. Lopez, logo cpic 
teve scicncia do desastrado siiccesso, fez cercar 
o amigo de todos os cuidados medicos, entre­
gando-o ao I)r. vSkiner, o melhor cirnrgião do 
l)aiz, cpie procedeu a amputação da perna fe­
nda. Logo cpie se tornou po.ssivel foi Diaz tras­
ladado em carrnagem para o cpiartel general, 
em Pa.s.so-Pocn, onde h)i tratado com especial 
attençao, aos olhos de Lopez cpie velava horas 
inteiras junto do sen leito. Duas semanas se 

])assarani na alternativa da esperança e da du­
vida. Ao fim de.s.se tempo porém, graves svm-

])tonias sobrec'ieram e a morte tornon-se inevi- 
ta\-el.

-Aos 7 de fevereiro, pcdiii o moribundo 
(jne o deixas.sem so com o fiel Cnti, cpie ainda 
lhe nao ha\'ui abandonado a cabeceira nm s(> 
in.stante. Ao velho ordenança cominnnicon 
snas disposições de ultima vontade, reconi- 
mendando cpie no caixão fnnebre collocas.se no 
logar proprio, a perna amputada cjiie havia 
•sido convenienteniente embal.samada. Dadas 
todas as iirstriicçocs ao caboclo, pediu cpie o 
ve.sti.s.se todo com a farda de general e loo-o 
cpie foi foi satisfeito esse desejo nianclon cha­
mar o marechal. Lo])ezconi])areceii ininieclia- 

tamente e, alguns miniitos clepoi.s, Diaz expi- 
1 a\a, tendo commiinicado ao sen amigo e se­
nhor cpie ordenara ao .sargento Cnti cpie de- 

])ois dos .sens fiineraes lhe fize.s.se entrega da 
es])ada cpie ellc ainda trazia á cinta. Ha\'iasido 
]n-e.sentc de Lopez, apoz a batalha de Corrales 

e elle a tinha (le.sembainhado em 2 e 24 de 
maio, cm vSaiice, em Ciiriipaity. Ivra tudo o 
cpie po.ssiiia.

vSen ultimo desejo foi des])edir-se do exer­
cito cpie devia de.sfillar ante .sen corpo, logo

em .seguida á sna morte. Lopez porém, contra-“ 
rion e.ssa postliiima vontade, com o intuito, 
talvez, de occiiltaro desappareciniento do pres- 
tinio.so guerreiro, como .sy.stematicamente cos­
tumava fazer em relação aos mais notáveis 
siicce.s.sos da campanha.

A ’s cliias horas da madrugada foi o corpo 
do general transportado a liombro até Hii- 
niavtá, .seguindo pelo rio para Assnmpção, 
onde lhe foram feitos os mais solemnes c o])ii- 
lentos fiineraes cpie jam ais se realizaram na- 
cpiella terra. Nem egiial os haviam tido o di- 
ctador Francia e o pre.sidente Carlos Antonio 
Lopez.

Conta-.se cpie as forças alhadas quando 
entraram triiiniphantes em A.ssiimpção, apoz 
cinco an 11 os de 11111 pelejar sem tréguas, en­
tregaram-se aos mais condemiiaveis excessos, 
não respeitando mesmo o sagrado retiro em 
cpie repousam os niorto.s.

O niaiisoléo cpie recolhia o corpo do le­
gendário candilho foi porém, religio.samente 
respeitado. A  soldade.sca embriagada pela vi­
ctoria, na sua infreiie destruição, não ousou to­
car 110 sarcophago do valente inimigo. Poste- 
riorniente porém,esse monumento fúnebre cpie 
ha\da merecido o respeito de adversários tri- 
iimpliadores foi profanado irreverenteniente 
pelo pro])rio governo do Paragiiav.

D. C iiidido Birreiro, quando presidente, 
fez abrir o niausoléo sagrado e nelle collocoii, 
junto ao corpo do morto batalhador, o ca­
daver de P'rancisco Lino Cabriza, um sico- 
fanta...
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o  contexto d'essa obra prima com cpie o 
genio de Herbert Spencer rematon o sen 
mao'estoso monumento philosophico; nas 

pag'inas soberl)as d'esse livro cm que o ])hiloso- 
j)ho SN iitlietisa a INIoral da vida social, definindo 
com a precisião do sabio o conceito da Jnstiya, 
\’erifica-se qne, iniciando a corrente de obserwi- 
ções pela moral animal, ])or este instincto embryo- 
nario dos seres inferiores, no qnal \ islnmbram-se 
apenas as manifestações elementares de nnia 
consciência moral, transitando _qradati\'amente 
para a jnstiça snb-hnmana em ([iie nos ])rimeiros 
ensaios da vida de relaçcão, os seres «^reí^arios dei­
xam entrever o esboço de nma consciência jnri- 
dica, penetra afinal na esphera positiva da jnstiça 
linmana e, n’nnia ^radaçcão de menor para maior, 
n’nm admiravel nrscntdo^ expondo-lhe o senti­
mento, revelando-lhe a idéa, determinando-lhe a 
formnla, precisando-lhe a antoridade, percorre a 
gama das faculdades hnmanas, traçando-lhes em 
torno iini cyclo paralello em qne se tem necessa­
riamente de mover a esphera do direito, percor­
rendo-lhe a orbita e gravitando fatalmente para 
esse fóco : a Jnstiça.

X ’essa demonstração lógica, em qne á obser­
vação dos phenonienos e á coinj^aração dos obje- 
ctos snccedem a abstracção e a indncção das leis, 
o profundo philosopho explana em admiravel se- 
qnencia lógica a acqnisição progressiva dos di­
reitos correlativos á manifestação de cada nma 
das faculdades vitaes da humanidade, desde o 
direito á integridade phisica, até ao da moção e 
locomoção natural ; desde o direito ao meio am­
biente e em geral ao nso dos meios natnraes, até 
ao direito de propriedade corporea e incorpórea ; 
desde o direito de legar e de testar, até ao de con­
tractai' e permutar;  de.sde o direito á liberdade 
do trabalho até ao da liberdade de consciência c 
de manifestação do pensamento; desde o direito 
da mulher na commnnhão social, até ao do menor 
á protecção tutellar do Estado ; até, finahnente, 
meus senhores, aos direitos politicos, em que se

concretisam os elementos da soberania, da qual 
cada indi\ iduo representa uma parcella, mas um 
factor effectivo no concerto complexo da \ ida em 
sociedade.

Terminando ahi o jiercnrso da zona extensa 
das relações humanas, definindo o eminente ])hi- 
losopho as relações do direito, parece ter pro])o- 
sitaimente estacado ante as colunmas de Iler- 
cnles (pie guarnecem o portico niwsterioso do 
Templo da morte.

Demonstrando com genial clarividência toda 
a acção da Justiça na larga jieregrinação do ge- 
nero humano, absteve-se de transpor o limite da 
vida ])ara acompanhar-lhe as jiegadas em sna 
missão sobre-humana, nas regiões de Alcm-tu- 
mnlo.

Xão é qne lhe assaltasse o animo o jiavor 
sagrado de suas sombras, tão familiares ao espi­
rito do philo.sopho em suas locubrações transccn- 
dentaes ; mas, no conceito do sociologo, prejion- 
derou a idéa de que a Just iça da Historia já 
trans))õe a raia das relações da sciencia, para ]>e- 
netrar a esjihera sagrada do Culto.

Xão comporta a clave em que vibram as no­
tas da gamma da harmonia social, a symphonia 
mvstica inspirada pela \"erdade Eterna para 
perpetuar a Just iça da Historia.

A '■̂ ua órbita não .se restringe á conquista 
das reparações ; eleva-se ao ])henonieno .sobre­
humano das resnrreições : não se limita a di\d- 
sões perimetricas ou a periodos chronicos ; abran­
ge os fastos humanos no es])aço e no tempo, na 
vastidão do Cosmos c na duração dos vSeculos.

E é graças ao seu prestigio que a Humani­
dade vê fulgirem no Panthéon de sua imniorta- 
lidade os gloriosos perfis de seus Redivivos, ar­
rancados ao olvido da indifferença egoistica ou 
ás tramas ])erfidas das paixões, da inveja, do odio, 
do ])reconceito ou do fanati.smo desvairado.

E’ ao inefável clarão de sua luz celestial 
que a Humanidade pode ver em sua radiante ni­
tidez todos os grandes acontecimentos, todos os
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grandes feitos, e todos os grandes factores de sna 
Iiistoria, da destruição de TPro\ a á constrncção de 
Roma e da constrncção das IVrainides á destrni- 
ç<ão de Ponipeia ; da exj)edição dos Argonautas tá 
letirada dos Dez Mil e do Kxodo Mosaico á Knii- 
graçao dos I>arl)aros: das guerras .Medicas ás 
gnerras Rnnicas; das conqnistas do Macedonio 
ás jornadas de Cezar ; do golpe de lança cpic ferin 
.\rchiinedes, ao do ])nnhal cpic j:>rostron Jnlio 
Cesar; do snicidio stoico de Socrates ao snicidio 
heroico de C itão ; do ah-orecer das Hellas .\rtes 
cc)in I liidias e Praxiteles, ate á Renascença coin 
.Mignel .\ngelo e Leonardo da \h'nci, com Ra- 
j)hacl e 'Piciano ; da mendicância sacrilcga de 
Homero, á mendicância sacrilega de Camões; 
das esjiecnlações jiliilosophicas de .Aristóteles até 
tis de Descartes; das obser\'açoes cósmicas de 
Copernic e de Halilen, ate ás de H u m h o ld t ; das 
investigações scientificas de H\pocrates até ás 
de Xavier Hichat; da descoberta da agnllia iman­
tada pelos primitivos navegadores chinezes, até 
a da calamita jior Pla\’io (riocta; da exjiloração 
dos mares pelas triremes jilienicias, até as expe­
dições de Alarco Polo ; da descoberta de Colombo 
ao trajecto transoceânico de 1'ernando de .Alaga- 
Ihaes ; do pap\-ro chinez á imprensa de Outtcni- 
berg; do Codigo de .Mann ao Codigo de Jnsti- 
mano , do Pentatenco Alosaico até ás I{j)istolas 
Ivdificantes do .A]:x)stolo de Tliarso ; da tragédia 
divina qne envoKendo em trevas o rniverso,  fez 
snrgir de sen seio, como o clarão de nma anrora 
1 tgcncitidoia, o \’i\’ificante sol do Cliristianísmo, 
mensageiio da Paterna A erdade dos PAaingelhos, 
ate a ti,igcdia hnniana cpie fazendo desencadeiar 
sobre as tyrannias dominantes a procella des- 
abiida das oppressões mal contidas, só amainou 
])tira dei.xai navegando em mar de sangne a nave 
alviçareira, ostentando na niesena o pavilhão dos 
direitos do homem e buscando o porto da liber­
dade entre os destroços flnctnantes das \-elhas 
instituições derrocadas !

Como é sublime o sacerdócio de distribuir a 
justiça da Historia e como é grave a responsabi­
lidade de distribnil-a a seres superiores!

Lm a das snjieriores coinjileições que tem 
surgido, não direi em sua Patria, mas no gran­
dioso continente americano, é, sem contestação
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a do que, após nma accidentada e proficua exis­
tência de 8 5  annos, acaba de abrir um grande 
claro nas fileiras do nosso Instituto.

Xão é reduzida a pleiade dos vultos extraor­
dinários qne das grandiosas regiões do Xovo 
Alundo se tem evolado para os gloriosos ]iara- 
nios da Historia.

Washington on José Bonifacio, Simon Boli­
var on vSan Martin. O 'Hyggins on Benito Juarez 
symbolisain cada um niiia grande nacionalidade 
por elles architectada, libertada on consolidada.

IC é mister percorrer nma existência de alto 
valor, e quiçá de heroismo, para inscrever sen 
nome entre os d'esses heróes.

Pois bem, mens senhores, D. Bartholonié 
Mitre é sem contestação nm dos qne impõem o 
sen a esse registro glorioso.

X’a historia de sna jiatria sobretudo, sem in­
juria aos manes de Belgrano, de .Alberdi ou de 
Sarmiento, jióde-se assegurar qne, após o jierfil 
heroico do libertador de La Plata, nenhum outro 
se impõe com melhor direito á gratidão nacional.
« Creo como Ibl., diz 11111 de sens mais notáveis 
discipnlos, que Mitrc será considerado por la 
iiistoria el primer honibre de la patria y que nin- 
guna vida ha sido mas beneficiosa para la misnia 
Leon vSoare.s, Bartholonié Alitre, por J. J. Biednia. 
Buenos .Ayres - 1 9 0 0 .

I). Bartholomé Alitre, filho de I). .Ambrosio 
Alitre e de I). Josefa Alartinez Alitre, nasceu em 
Buenos .Ayres a 2 6  de Junho  de 1 8 2 1 , sendo leva­
do á pia bapti.smal pelo vencedor de Cerrito, o 
general Rondeau, que, ao morrer, constituiii-o 
herdeiro universal de sua fortuna, consistente em 
sna espada e no autographo de suas memórias 
inéditas.

Tendo recebido a primeira educação minis­
trada ])or seu ])ai, foi depois por este confiado ao 
tirocinio do trabalho agricola de D. Gervasio Ro­
sas, cstancieiro em Rincão de Lopez, de onde re- 
tiron-se desgostoso pela afanosa tarefa a que era 
obrigado.

Tendo-se sua familia estabelecido na Repu­
blica do L ruguay, então de recente fundação, foi 
seu pai nomeado thesonreiro geral pelo governo 
provisorio estabelecido em Canelones. Rompendo 
porém o motim militar de 1 8 3 2 , que elevou ao 
posto supremo o general Oribe, foi perseguido até 
1 8 3 8  até a batalha de Palmas, que, mudando a 
face das cousas políticas, foi o velho Alitre re-
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posto em seu lug-ar pelo presidente D. Fructuoso 
Rivera, que em 2 0  de Fevereiro de 1 8 3 9  nomeou 
o joven Mitre alferes de artillieria de linha.

Conjuiictamente com seus deveres militares, 
alistou-se log'o na legião da im])rensa, collabo- 
raiido no Aac/o/uil com Ruiz Dominguez e em 
h l  Tails tua >i com Rivera Indarte, centro então de 
todas as novas aptidões intellectuaes.

A esse tempo achou-se toda a região platina 
sob o guante ferrenho do celebre dictador de 
Entre-Rios ; e Echagüe, á frente de um exercito, 
invadiu a Republica Oriental. Xo momento de 
hesitação covarde que dominou muitos argenti“ 
nos, o joven INIitre parte resolutamente para a 
guerra, e tem a gloria de ver Kchagüe derrotado 
pelas forças de Rivera em Cagancha, refugiar-se 
em Entre-Rios.

Tendo, porém, na embriaguez do triumpho, 
este general invadido em 1 8 4 2  a provincia de 
Entre-Rios, ahi teve de enfrentar com as forças 
superiores e disciplinadas de Rosa.s, foi Rivera, 
apezar de seu heroismo, derrotado, tendo o joven 
capitão Mitre de voltar a Montevideo sob a pres­
são da derrota.

Essa derrota determinou a invasão de Mon- 
tevidéo pelo celebre caudilho Oribe, tcudo orga­
nizado a defesa da praça o general Paz, sob cujas 
ordens correu Mitre a alistar-se, tendo sido o seu 
primeiro canhonaço disparado nos campos de 
Christo.

Pois nesse periodo angustioso de luctas dia- 
rias, IMitre teve fibra para collaborar activamente 
na imprernsa, nas columnas da Xova Era, do Xa- 
cional e do Tnuiador, e o que é mais ! para tradu­
zir o R ay Blaz de Victor Plugo, redigir um com­
pendio de artilharia pratica e ser um dos funda­
dores do luslitnto Ilistorico Xacio)ial\

Em I  de Abril de 1 8 4 6  os invasores de Rosas 
deram o grito de «Muereu los portenos ! », inves­
tindo contra os emigrantes argentinos, iminolan» 
do os bravos Plstivao e major Vedia, teudo sido 
salva a legião de argentinos, graças á resoluta 
atti tude do general Gelly y Obes, sendo Mitre 
forçado a evadir-se para a Bolivia.

Ahi, recebido galhardamente pelo presidente 
Bolivian, que o nomeou commandante do Colle- 
gio Militar, viu contra este rebentar uma revolu­
ção, seguindo para o campo de batalha em sua 
defesa. Tendo, porém, triumphado a revolução, 
foi banido para o Peru, que, atravessando também

periodo revolucionário, o repelliu, indo procurar 
a hospitalidade do Chile.

Phn sua i)ermanencia nes.sa Republica, diz 
Palemon Huergo,sempre dominado por sentimen­
tos progressistas e democráticos, publicou \’arios 
trabalhos litterarios e politicos, atacando a insti­
tuição obsoleta dos Maioraes e a intolerância re­
ligiosa. Isso determinou tal impressão no animo 
popular, que foi IMitre obrigado a abandonar o 
território chileno.

A esse tempo, porém, já  soava na patria o 
clarim auspicioso, precursor do triumpho de 
Monte Caseros, e Mitre correu sem deteiiça a 
alistar-se no exercito de la-quisa, que levantara a 
bandeira da libertação contra o dictador Rosas.

Xão me deterei sobre esta campanha de que 
o nosso Brasil foi magna pars, senão para assigna- 
lar que essa s\’mpathia que ligou sempre o espi­
rito de D. Bartholonié IMitre á nossa patria, tor­
nou-se indi.ssoluvel por ter por base a commu- 
nhão das idéas de liberdade e de justiça.

Derrocado porém o dominio do tvranno, o 
nie.smo Urqui.sa, (jue em 4  de Fevereiro de 1 8 5 2  
firmara uma proclamação em que offerecia a 
amnistia absoluta para unificação da Republica, 
fazia, em Palermo, ás portas da cidade redimida, 
fuzilar cruehneute os soldados de Ro.sa.s, e entre 
elles o coronel Martiniano Chilavert, provocando 
um protesto vehemente e viril por ])arte de 
Mitre, em face do proj)rio Urquisa.

Assumindo a.ssini atti tude de franca hostili- 
lidade contra esse caudilho, teve a gloria de ver 
afinal restaurado em Buenos A\ res, em toda a 
Republica o regimen da liberdade com o governo 
de I). Valentim .\lsiiia ; e quando a confiança de 
seus concidadãos o collocou no ])osto do mando 
supremo de sua patria, realizar definitivamente a 
sua unificação constitucional.

Nesse periodo foi o território argentino inva­
dido pelo dictador do Paraguay, Francisco vSolano 
Eopez, determinando a formação da triplice al- 
liança contra as suas pretenções autocraticas na 
politica sul-americana.

Não é occasião de folhear algumas das pagi­
nas d’essa ej)opéa em que as armas brasileiras 
poderiam ser cantadas em uma IIliada dos tempos 
modernos ; lembrarei, todavia, (pie foi 110 periodo 
em que pelo tratado coube o commando em chefe 
ao general Mitre, que se feriu a mais extraordi­
nária batalha da America do Sul a 2 4  de Maio de
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i 8 6 0 ,  tendo á sua frente o legendário  v n lto  de 

Manoel L u i z  Ozorio.
X a s  luctas militares,  como nas politicas,  nos 

torneios litterarios como nos diplomáticos,  affir- 
niou I). Hartholomé INIitre sna grande superiori­
dade, impondo-se á veneração de seus com patrio­
tas e á admiração universal, (riierreiro, elle^fulgc 
ga lh ard am en te  nas cam panhas de Cagancl ia  e 
de ãlonte Caseros; politico e diplomata, seu nome 

triumplia com brilho de K ntre-R ios  a Pavon ; h o ­
mem de lettras, tem sen ncme per])etuado nas 
m agnif icas  traducções do /ò/y JUaz e da Divuia 
Cotncdia^ e nas bellas producçães jornalisticas,  
nas historias de vSan Martin e de B elgrano  e nas 
ÍA'lras Americanas e cm inspirados \'crsos dos 
quaes vos dou nni e.Kemplar na segu in te  trad no­
ção que fiz do sen h y m n o  tr iumphal  intitulado 
Iai Campana :

O vSIXO

1’rofélioo niotjil, los fiudailíuios 
i^uo (lo aguero o c(>nionto sem exentos 
A tu voz bailaran ]ior estos llanos 
Kntaiito (iiie tu voz o tus acontos 
Oyon iloseo'.oi'nlos los tiranos 
1 to attomlem los roys macilentos.

( ( , )U K V E I> 0. )

(PoUmma — Musa II.)

O ’ vSilio! de minha Patria 
H’s o synil)olo da gloria,
O ’ arauto da victoria !
O ’ interprete da dor! 
l ' u  és a tuba de bronze 
Sobre os ares suspendida,

One os fastos de nossa vida 
Publicas coin teu clamor.

Concretisas nossa historia.
A voz de alerta nos deste:
De porta em porta bateste 
Com tua argentina voz ;

A  paz nos anunciaste 
De verde oliveira ornado.
Ou em palma altiva enlaçado 
A  guerra cruenta e feroz.

T u  tens sido a grave orchestra 

Dos fortes hymnos triumpliaes,
K nos tristes funeraes 
Melancólico pregão.
De tuas cordas suspenso 

ü m  povo de audacia cheio

Já fez brotar de teu seio 
A  voz de revolução.

lí  teus echos dilatados 
líui um mundo resoaram, 
Guando em Maio elles saudaram 
O aureo sol da redempção.
Cujo vivifico raio,
Como uma clava de ouro,
T e  imprimiu o som canoro 
Da estatua de Memnão.

Ten s  apregoado cem vezes 
Pelo mundo americano 
A s  victorias de líclgrano.
De vSan Martin e A lvear;
K tens concitado os povos.
X o  meio da atroz matança, 
l í  alentado sua es])’rança 
A  derrota ao publicar.

X as  nossas civis contendas,
A ’s facções escravisado.
Tristes  sons tens arrancado 
A' espada do v e n c e d o r ; 
l í (lominando o tumulto 
Do ])ovo desenfreado.
Ante o mundo has protestado 
Com dolorido clamor.

lí (piaiulo por um tyrano 
O povo viu-se opprimido. 
Articulaste um gemido 
líiu teu metálico arfar; 

l í  de novo em tua torre 
vSoarás estrepitoso.

Guando vires victorioso 
G azul pendão fluetuar !

T u  és a voz do destino 
Gue presides sempre ás horas, 
Gue com suas azas sonoras 

T c  ferem no coração ; 
lí tu, seu vôo marcando, 
( ícncroso cm demasia.
Retribues em harmonia 
Cada golpe que te dão.

( F r a g m e n to  de u m  d iscu rse .)
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